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1 FERRETERÍA Y BRONCERÍA 1 
• • • • - . 
~ EMILIO COELLI & Cia. ~ 
• • • • • • 
~ : 

FUNDICIÓN ~ 
• • -• • 
5 
• • • • • • • • • , 
• • • • • • • • • • • • • • -• • • = • .. • • -• • • • • • .. .. • -• : .. • • .. 
• • • • .. -• -: • • • .. .. • • • .. .. • • • • • -• --• • .. .. .. 
i • • .. • .. .. -• • • --• • • -----• --• -• • -• • 
• • • • .. 
• .. -• • • • • -• • : .. 

u , 
• 

~ 

e 
o 
.O 

ftrturo Marchefti 

5M~t 51\l VI\DOI' 1614 
Tel'EPOHO 

IIIU&IAYA 1146, CIIBIII 

ó 
o 
o 

L/ LJ 

JOSE 

ESCRITORIO 

FERRETERIA 

RINCON, 649 

Camas y cunas tic bronce . 
narro tes para \.ale ría . A r tcf-ar-
tos para 1111. eléctrica. Adornos 
de bronco para muebles. CQrO· 
nas artísticas, conmemornti-
vas, etc. 

Taller de Cerrajería 

GARESE E 

TALLERES 

MIGUELETE, 1474 

Fabricantes dE: 

Fallcbae, Manijas, Manotonta, 
Llamadores, msagras, Pomelas, 
Tiradores, Bocallavee, Canillas, 
So papas, Rubineles, A para tos para 
Tidrieru, Artículos ean.itarios, t' i· 
ebas, Rejillas, Barandu para moe· 
tradores, etc. 

Taller de Cuadros 

• • • • • • • • • • • • • -• -• -• -----• • • .. -• • -• -• -• • • • • • -• ---------• • • • • .. • • • • • • -• • • • • • • • .. • • • • • • • • • • 

..,ª 

HIJO 
• • -• • -• --• • • • • • --• 

Fábrica Nacional de Papeles y Telas Heliográficas -• --• --
CALLE RINCON 567 

Papeles y Telas: Ferro-prusiato, Ferro-cianuro y sepi::. 
Papeles y Telas: Para dibujo, mil imetrados, de calco, vegetal , 

MONTEVIDEO 

etc . 

-• • • -• • • • • • • • • -• • -• • • --• • • • • - . . -• • - . . .. . .. 
• • 

s Artrculos de Dibujo en General: Acuarelas, Gouaches, Tintas Chinas, Tintas indelebles, etc. i . -• • • • • • - .. - .. . - -• • 
i Sección F otograffa: Cámaras fotográficas de todos los tipos. - Taller especial para el reve- i 
i lado e impresión de copias. j 
• • 
1 -. : - . .. . 
• • • • i Sección Optlca: Anteojos y lentes de toda clase. ª 
• • • • .. . .. . 
• • - . . .. 
• • . -- .. .. . • • • • 
: ~ ~ .. . .. . .. . . -. -.. . 

1 Decoraciones ~ A Al 1 
• • - . • • 

i INTERIORES ª 
! DE i - -• • . -. -- -. -.. -i IGNACIO VON POLLACKOFF ~ 
: -. -t 6entile, Decoro V G. a - - 1 . •· 
i DECORACIONES FINAS Y SENCILLAS f. 
• • . .. - . • • • • i Tl&DIKEIBU 1106 EJECUCIÓN DE TODft CLASE DE TRABt1JOS Y EMPAPELADOS ~ 
~ ESQUINA 1-\ALDO HADO PRECIOS SIN COMPETENCIA ª 
• • . .. - : . .. . .. . .. . -- -: : • • - -• • . : 
: r~LiFONO : . ~ 

\ UfUIUI91 \10,, Gordtn GONZALO RAMIREZ, 1589 MONTEVIDEO f 
• EO DEPOSITO : VAZQUEZ, 971 • : YONTEVID 5 
i i 

1 ª : ti ........................................................................................................................ ~ 
~ , '11 .t.,.llllllllllllltiiiiiiiiHIIMM-IIUIIIIHIII 1 • • • ó d 18 l 20 h • 
: •"•n • nr ....... JJ • ~ ~ • tao d:i.ri\itse a la A..d.m.lmstracl n e a as oras 
llllftlllll'NillllllliMtll..., •• n 9-vlS(), ~\ ~ :v\S '\ 
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r1 o" 1 '' arra ca 000 

======= ALMACEN DE HIERROS 

F. ÜIA. 
801- Cerro Largo- 821 Montevideo 

SURTIDO COMPLETO Y STOK PERMANENTE DE HIERRO EN BARRAS Y 
CHAPAS. - HIERRO PARA CEMENTO ARrviADO. - TIRANTES Y VIGAS 
DE ACERO. - METAL DESPLEGADO. - BALDOSAS Y AZULEJOS. -
POR TLAND EXTRANGERO EN BOLSAS Y EN BARRICAS. - YESO. -HIERRO 
GALVANIZADO LISO Y PARA TECHO. - MADERAS DE TODAS CLAStS. 
CAÑERlAS DE BARRO GRÉS, DE · FIERRO FUNDIDO Y GALVANIZADO. -
: : : : : : : ARTÍCULOS SANITARIOS EN TODA SU EXTENSIÓN : : : : : : : 

Vinturas. Ferretería en general. Vidrios. Importación directa 

Rogamos solicitar nuestros precios antes de resolver compras. 

' 
========ALMACEN DE HIERROS======== 

GRAN STOCK DE HIERRO PARA CEMENTO ARMADO 

SURTIDO COMPLETO DE HIERROS EN BARRAS Y CHAPAS 

•••••w•m 

1816 - AVENIDA GENERAL RONDEAU - 1822 
TELEF'ONOS: 

La Uruguaya 426 (Aguada) - La Cooperativa 171 Central 

.................. 
P . . ........................ , ..... " ....... .. 

ara avisos e t R .................... ... 
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ARQUITECTURA 3 
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Decoraciones 
EXTERNAS E INTERNAS 

FIGURA Y ORNATO 

SERRA Y ALBERTI 
ESCULTORES 

Medelos Artiaticoa para Bronce. Mármol. 
Cartón, Piedra. Símil Piedra. Tierra Ro· 
mana. Y u o. Reproduceionea. Ma41uett .. 

GABOTO 1515 
MONTIEVIDEO 

PilOS 
fBIITRS 

IOGILOI 
BIGILBIIS, BTG . 

ESTUCOS - SIMIL MARMOL 

PARQUETS IMPORTADOS 

MOSAICOS NACIONALES 

PINTURAS EN GENERAL 

Eacrtt.orlo y exposición: Cerrlt.o, 661 

Teléfono La Uruguaya. 3160 Central 

.. - --

Barraca "La Comercial" 
• 

AS.ERR.ADERO Y F .ABRICA DE MOSAICOS 

-- oa--

JUAN SUSENA 

Gasa Introductora di Mattrlalts dB Construcctdn 

Vigaa y ti:r&ntes de acero. - Varillas ele fierro acerado para 
eemento armado. - Portland gris y blanco. - B&ldosu blancas 
1 coloradas, mosaicos. - Cai'íos de hierro 1 de barro. - lladeru 

1 

de todas clases. 

Avenida RONOEAU 1768 

Tel6fonoe: La Uruguaya 1185, Cordón • La Cooperatln 

MONTEVIDEO 

VITRAUX D'ART 
CE ESTILOS 

FRANCISCO U~ BAR 
Ex Director Art ístico de Ja Casa V. Valentin 

PINTURA 
INA LTERAllLE A FUEGO 

P AHA 

V :Ji."; N TANAS 
P LA Jf ON E S 
GAL ~ RIA S 
I GLJ4~ SIA~ 

ETC. 

ESMALTES EN RELIEVE 
GR ABADOS 
AL AC IDO 

ARMAD O 
EN C OBRE 

Y :\IETA.L 
C OBREA.DO 

2~ 0 /o }(A.S 

QUE EN EL 

PLOMO POli 

S U ELEGAN· 

C IA. Y RE· 

S ISTENC IA. 

SIERRA 1896 
E·SQ. LA PAZ 

• --• .. .. .. 
• .. 
• .. .. .. 
• .. 
• .. .. .. 
• .. .. .. -.. --• ---.. --.. ----.. -.. .. ---• .. -.. .. • -.. .. .. 
• • .. 
• -.. -.. .. -.. .. .. .. -.. .. 
• ----.. ----.. ---• --.. -• -.. : -------.. • .. --.. -• • • -----• • • .. ---• ... .. • • • • ----• --• • • • --... -E: --• -• -.. -------•• • • -•· -• • • • --= -• -• • ... --.. ----• .. 
• .. .. 
: • --• --: • • -• • -.. --• • .. -.. --• .. .. • -• --· • --.. • -.. -• • -ª ( \ 

~ Sñr. ARQUITECTO: TA~LHH fllBCAftiCO 06 CftHPiftTBHJA i 
: -

--
- . - . ¡ Si necesita copias heliográficas de los planos i - . ª solicite precios y muestras a: i 
i SE ENCARGAN DE TODO TRA- i 
i o 1 EGo p A R 1 S 1 BAJO PERTENECIENTE AL RAMO i - ~ 
§ Taller Eléctrico con Instalaciones Mode rnas : ; : PRECIOS MÚDICOS : : : i .. . 
i para Trabajos Nocturnos i 

1 Copias de Planos en Papel y Tela Ferroprusialo Trama y Robello 1 
5 al Mmuto. - Copias en Papel y Tela Cianuro. ! 
i t\¡ galivos en Sepia y Positivos en Ferropusiato. CONST RUCCION _DE GALPONES, i 
ª POSITIVOS EN TEL A TRANSPARENTE : : CASILLAS Y CHALETS : : i - . .. . 
i COPIAS DE PLANOS · i 
i.• n

0
,. Calle Francisco Llambi 262 ª· 

Y , ampliación de los talleres se trasladó a 
5 entre Rivera y Mén~ez Nút\ez i e PARAGUAV•1444 Y MERCEDES i 
: : 
~ \._Teléfono : 4038 Centra l l\10NT 8VlDEO,) Teléf. Uruguaya 331. Pocitos :· : MONTEVIDEO ~ 

.. -. .. 
ll•lhlllllltll .. lllllftlfltiiiiiNIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHUIUtiUUIIIIIIIIUtllllltllltlUUUIIIIIIIUJI · · - S 

- IJIUIIIIUUIIIIIIIIIIUIIUlUIUIIUIUIIlUIIUtltl llllltttlttlllltJIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIItllllttltiiiiNIIIIIItfi) 

Por avisoR en esta Revjsta, dirijirse a la Administración de las horas ·18 a 20 

• 

• 
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S 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -• • -: ---• • • ----• • • -• • • • • -• • • • -• • • • • • • • • • • '. • -• • • • -• -p -• ---• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ---• ---• -• ----• --• --• • • -• • • • • ------• • • • • • • • • ----• • • -• • • • -------• -• -----• -----------• ---------• ---------• • --• ------• ---• -• • • • • • -• • • • • • -----• • • • • • • 

Taller de Herrería 
DE ABRAHAM UBOLDI 

Construccion es de Hierro en G e neral de Obra 

CALLE MIGUELETE 1531 
Teléfono: La Uruguaya 31 7. Aguada 

MONTEVIDEO 

ERNESTO ZAVAGLIA 
CALL..E 

Vaysandú. 15~7 

TELEFO NO 

URUGUAYA 1161 

CO A D O N 

MONTEVIDEO 

• • • • • • • GUIDA HNOS. 

• TALLER DE HERRERIA 

• OBRAS ARTISTICAS • MIGUELETE 2008 y 2010 • ESQ. DEMOCRACIA 1940 • Teléfono: laa Uru~uaya 60B, ftguada 

• 
VIDRIOS Y CRISTALES 

f 
Baldosas de vidrie para pises . Espejes 

6rabados Biselados. Vltraux pintados a fuego 

AGUSTIN E . FERRO & Cia . 
835 - COLO NI A - 837 

TEI.ÉFO~O : LA URUGUAYA IS66, CENTRAL 

( \ 
VITRAUX DE ART 

CASAS & GIA.COBBE 

Sucesores de VALENTIN y VITTeNE 

- - - - -

1423- EJIDO -1425 
MONTEVIDEO 

VITRÉAUX DECORATIVOS Y RELIGIOSOS 

GR ABADOS Y VIDRIOS CURVOS 

~---------------------------_) 

Herreria y Cerrajeria de Gabriel Tous 1 
Casa eapeclal en Cocfnaa Económica• 
=:a con Serpentina Central a vapor= 

Privil~ada.s en las Repúblieu Oriental 1 Argentina. Unico sistema 
para obtener agua caliente en ahundaacla; con este sistema de cocina 
la ceea n compromete a dar eu&lqw.ier cantidad de agua e&llenl.e 

CURA.BOT AS COB.REDIZAS -
8 de Octubre 2448 Montevideo -

ULDOI"O: URUGUAYA, UIO - CORDÓ~ 

O n 11111111111 1 IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIUIIIIIftnl-.ziiiiiRIIIIIIIIIImii1UIIItll IINtllllfflM'IIMII 11 za»wa¡ " ------ -------------

------------
SEL\JA BORLANDELLI & 

ESCULTORES -- -- ------ ---; DECORACIONES INTERIORES v EXTERIORES --------
----- Slmil piedra 1 mosaicoa de todu claaea 
- --

MONTEVIDEO g --
--------- Calle INCA, 1990 

------- TELEFONO, totO: AGUADA -

• • • • • • • • • : 
• -• • • • • • • --• • • • • • • • • -----• • -• --• • • • • • • • • • • -• --• --• • • • -• • • -• --• • • -• -• • -• • • • • • : --• • -• • • • • • : 
• • • • • • • • • -• • • • • • • • • • -• • • • • • • • -• --• • • • • • • -• • -• -• • • • • -• ---• • -• • • • • • -• -• -• • • = , 
• • • • --• • • • : -• • • • • --• • • • : 
: 
: 
• • • • • • • • • • e • 
E • • • • : • • -• • -• • : 
• • : 
: 
• • • • • -• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Ó 11111 llltlftiiHJJIIIIIIINIIJJIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJJIIIJJJIIJIIUIIIIII 11 '11111111 IIIIIIJJJIIIIfllll llf 111111111 IIIRIIIII 111111111111111 1111 '''' • ª 
• • • • 

Taller de Carpintería Mecánica 
• • • 

DE CARLOS MOSCA 
Se encarga de cnalquier kaba.jo del ramo. Se hace cnal'luier 
trabajo de obra blaDea. Eapeetalldad en lnatalaelouea de todas 

eluea 

AYenlda Gtnzalo Ramlrez 1672, entre llnaa J ltapllanes 
Teléfono La Urquaya, «t (Cordón) IIOftT!VID!O 

: 
• • • • • -• • • : 
• • • -• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -• • • • • 

iJIIIIIIIIIIIIU&IUIUNIUU .. UUIM .... IIIUI-UI&IUI.._IIUIH ... M ... IIIIIIIIJIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIUUM.IIIIUI .... tiUIIIHIUIIHIIIUJUII ............. IIIIIIII ..... IIMIMMTIUi:I~ ...... III ... IU?MIItl-llllltlt ... ltl ... lllltlllllllllli 

Los Socios de la Sociedad, de Arquitectos utilizarán con preferencia los servicios de nuestros anunciantes 
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M. & J. DEBERNARDIS 
Dirección Telegráfica "DEBE RNARDIS" - Teléfonos: La Cooperativa y La Uruguaya, 868. Central 

IMPORTADORES V FABRICANTES 
- --- D E ----

Materiales de Construcción Mosaicos 
• 

• 

Escritorio y Local de Ventas: GALICIA 1196 

Fábrica : CARAPÉ 2330 MDnTHUIDHO 

Es la ÚNICA pintura al agua, para decorados interiores, de buen 
resultado. • Todas las imitaciones aparecidas en el mercado y que van 
sucesivamente fracasando ''DECOTINT'' es 
confirman que el insustituible. 

PIDAN FOLLETOS 

V ARELA RADIO Y CIA . CERRO L.A.l{GO 999 

BOULEVARD ESPAÑA 2295 

-Y -
• 

Tel. URUG·UAYA 2877. Colonia 

-• ----• • --• • -----• • • ---• • ---• ---• --• -• --• • -• • • • • • -• • • -• -• --• -• • • • • • • • • --• ---• • • • : --• -• • • • • : 
• -• • • • • • • • • -• ---------------------------------------------• • • • -• • • -• -• • ---• • • • • ----•. --.. •• •. -----.. .. 
• -----• • ---• ---• -• •• • --• -• • --• ----• --.. -• ---•• •. -------• -• ----· -• --------• • -• • -----•. -• • • • • • -• • • : 
• • • ---• --------• • ---• ---• ---------• ------• • --• -• • ---• • 

1

~ MIIIIMIMei...,._MtltH•atiUII_II_UIUIIInDI-- •u tll '' 11 • tttltttllll 11 IIUIIIIIIIIIIIIUIII nt tUit ltl lt , 1 tlllllttllttÍ 1 uttUitlllllllllllltllll Ul r IU • IIIUIMI.IIIUUIIIUIIIIIIUIIIIIUIIUUfiiii• .. II"M,UtM J •&J 

Por avisos en esta Revista. di rijirse a la A dministr~ ción de las horas 18 a 20 
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l!lt--............................................................................................................................................................................................................................ ,,s, ••••••••••••••• s •• J ..... f§l 
-. -- -• • ª 5~6~~0 ---• • --• -• • • • • • • • • • • -• -• -• --• • • ----• • • • • -• --------------------• • • --• • • -• • -• • -• • -• • • • --------• • -• -• ---: ,. 
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! • -: • • • -• --------• --• ----• -• -• • -------------• • • --• ----• • • • • -----: -------• --• ----• ---------• --• • ----• --• -----------------------------• ----------------------------• --------------------

FRANCESAS 
• 

de Lariviére D'ANGERS 
Ln~ n1 ejores d el tnund o por su ea1idaL1 y color unifonne. 

Adoptnr l nl:i en lu ~ tcehus de sus obras, ser á la 
n l m ú.xi n1o de be 11 eza. 

tnayor garantía, 

PIDA PRECIOS Y 
MUESTRAS A PEDR·o MARTI 

tli~ ida 

ealle SANTA PÉ N.0 I06S 

Ag ente exclusivo para la Repúbl ,ca O . d e l 

Teléfono: La Uruguaya 925 ( Aguada) 

Uruguay.- STOCK PERMANENTE 

--------------• • • • ---------------• ----• -------: -----• -1 --• ------------------• --• -• ---• • -----• ------: -• -• ----• --
GUdo 1600, esq. Micnelele ~ 1 

MONTEVIDEO ~ ! 

1 • 

Teléfonos: LA URUGUAY A . 1 71 Cordón y LA COOPERATIVA 

e ASA IMPORTADORA de maderas J e todas clases, viga5 y tirantes de acero, vigas 
Perfil Grey, alambres, postes y piquetes hierro galvanizado, baldosas y dom<is artícu­

los de construcción, caños de barro, d~ li ierro y artículos sanitarios con arreglo a la 
nueva ordenanza :-: :-: :-: :-: :-: :-: :-: :- : :- : :-: :-: :-: :-: :-: :-: :-: :-: 

SUCESOR CE SANTIAGO BONSIGNORE ANTONIO SUSENA 

MORTERO DE CAL 
Escritorio: EJIDO 1586 

T:dleres: A . GRANDe 1 H28 

T ELEFONO: LA S DOS COM PAÑI AS 

--
• 

MOSAICOS 

VENECIANOS 
V DE 

PORTLAND 

--• -• • • -• ---------• ----• • -• • • • .. -i • • -: • : -¡ 
: --• -: 
: -----: -• -• • --: • • --• • -• ! --------• • -• -• -• ---• • • -• -• ---: --• -• • --• --• -• -------------------• -• ----• ----• • -----------• • -• • • ------• ---- -- . 8 . t t tt ,...,. .. .,,._ ' " ...... .,u t u tu u ltl" 1 I U 1 ftltt 11 UIUII 1111 t 11 IUit U 1 111" 1 1 tll U lllllltlll IU IUIIIIIIUn 1111 11 IIIIUUIUIIIII IIIIIIUIIIIIIIUIIIIIIIMIIIIIIIHINN& ..... IIIMHIHIIIUitlllltMIIIIII. .. UIIA .... IIIMI ... Uti.I.UHUUUt.IS 

Los Socios de la ··ociedad de Arquitectos, u til izarán con preferencia los servicios de nuestros anunciantes 
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ACOSTA Y LARA & GUERRA 

flbrica a Vapor de tadriltos y Pastas (eramicas 
Gll1118 COIIILII (Onldn) - lacrltorlo: BIRTOLOMB MITRB 1314 - Tlltf&.: LA UBU&UIYI 1501, Central V GOOPIRITIUA 

FABRICA ; TELEF O N O LA U R UGU A Y A , 1 <4 1 ( UN IO N ) Y COO PERATIVA 

• 

Ladrillo 

• • 

1 

.. 

HERRERIA ARTISTICA Y O E OBRA 

1 
1 BOLON HNOS. 

INSTA L A C I O N E S EL E CTRICAS 

ARTEFACTO 

CA LEN T A D O R E S E L E CTAICO S 

BAÑO " CUMULUS " ( lCI O N . S U IZA) 

18 DE .J U L I O 1 2 !51 ESQ. Yl 

CA RPINTERIA METÁLICA 

===::...f02_SO?_IB LE CONTACTO 

·~ .. • • • 

-

A 

Artefaotoa, •urllloa, Eatuf ... Repujado y Cl11celado. • - Proyecto e intarpretaci6n de loa varladoa t lpoa. 

ESCRITORIO Y TALLERJo:S; DIONISIO PIRRI Tel. 35'10 Colonia - Dircc. Ttleg. DIOPIR 

Calle VARO 1720 bis MONTEVIDEO 

TALLER OE GRANITO ¡ 
DE POSE R & DE MORI 

~t;f.E!'ORES m: f eo. PO!'ER ,\: C:fll. 
~ eoratf!'lln .Jp tl'lla cln~e de trabajo!~ referentes al ramo 

t'rcutes de t!dificios, monnmenln~. ele. 
Máquinas es¡oooiales para luslrtLr y serrndtar lu piedra 

Cbapa11 de granito de todos espesores 
I.A:VT ERAS E:-4 LA PAZ E lSI.A MA I.A 

C A L L E 61\TOVI e&q . QUITO 1601 1 

~~H. 1.1\ Cru¡ruaya, 63i, Aguada Mn~~ f. \"! IIEO 1 

•• - ·· 
• TaiiP,r de Escultura" y Marmolería • 

1 

DE UBOLDI & MANZO 
La caaa te enc:ar~ta de la ejecución de Monumentos, Nichos, 

Bustos y obras en general 
Importación di.recl.3 de mármoles. blancoR y de nueetra sueur11al 

t'll C:A R llA RA (Jtalial 
J • 

• SAN JOSE 1323 Tel. t~~o.ubt~~~: YA MONTEVIDEO ~ 
• li . - -- - •• 

• • : • • • • 
11 

1 
1 • • • • • : 

i 
1 
1 
1 
1 
i • 
i : 
• • -• • -• • -• : • • • : • • • • 
i 
E • -• • 
! ---• • --• • ----• --------: • • . : ... --: -------: ----¡ 
• --: • ----• -• -----• • 1 
• • • 1 • -• : • : : • • • • • -• -• -• • --• • • ---• -• • : ----: 
: : -• -• • • ---• -• -------• • • • -• -• --• • -• -• • • : -• • • • • • • -i 
• -• • • • • -• -• • • • • • -• • • • -----• -• ----• • • ---• • --• • • --• • • -• • -' ~~ Mltt11 t t 1 tttltUtt n u u ·u .tt.l tUtllt 11111111 U 111 1111111111111 1 1111111111 n 1 t 1 11 t 1111 1 tt t 11 t 1 t 111111 t 1 t t t 1111111111 1111111111111111 IIU llltlltllll ltl t lltllll 111111 UUI 111111111111111111111 tiiHIIIIII 1111111 IIUUIIIUitll lltlllltfiUIIt ..... ltlllttee@l 

Por avisos en esta Hevista, dirijirse a la Administración de las horas 18 a 20 
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~llltUUIIttt ... llttlllt'tlllllllllllt.llllllllllllltiiiiiiiiHIIIIIIIIIIIIIIIIII~ItiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiUIIIII.Itllllllllllllllllfllllllltllllllllla IIIIIIIUIIIIIUIIIIIIIIIIIIIntttMitlllllllthiiMUittiiUitltlllttt .. 8 
• • • • • • • • . -• • 
: . . : • • - . - -- . • • - J . • • - . - . - . - -- -
1 DUARDO ELACROIX --

--• • -----• -• --• --• • ----• ------• ---l 
• • ---• -• • ---• • • --• • • • 
• r --• ---• • • -----• --
~ ~ 
- f -----• ---• ----• • -• • • --• • • • -• • -• -• . 
• • • -• • • • • • -• • • • • • • • • • • • • ---• • ---• • -• -• • -• ----• -• -• : -• • : -• • • -• --• --• -----• • ----: ---• --: 
• 
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FABRICA DE MOSAICOS 

Importación de materiales de Construcción 
.A.O...L:Nc:t:.A.S DE: 

• 

HlDROFUGO BOGESITA, contra la humedad de las paredes. 

PINTURA SAURIO, para pintar techados de zinc. 

PROTECTOR DURAX: Para conseruar la madera . 

CIUDADELA 1391 === Teléfono: === 
La Uruguaya, 2414, central 

' 
---- -

• 
rraoetseo asen& e 

LOS MAYORES IMPORTADORES DE AOERA EN LA REPUBLICA 

1\rtículos de construcción en general 

ENTRE Avenida 18 DE JULIO, 1770 GABOTO V VARO 

NO TENEMOS SUCURSALES 

MOSAICOS, AZULEJOS, MAYÓLICAS, JARRONES, 
FRI SOS, BASAMENTOS. ESCALONES IMIT ACION 

GRANITO - - - - - - - - - - - - - - - - -

BRIGNON 1 Hr•os . 
ESCRITORIO: CALLE EJIDO \ fii5 

L08 D08 TK l l,O N 0 8 
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Ar.quite_ctura . Colonial 
Méjico • en 

Conferencia pronunciada en el Salón de Actos de la 

Universidad por el Arq. Juan Giuria, Catedrático de 

Hietoria de la Arquitectura. 

Valor be la Arquitectura Colonial 

S E supone corrientemente que las naciones 
hispano • americanas, son países nuevos, de 

pobre historia, sin tradición artística, sin monu• 
mentas de venerable antigüedad, en una palabra. 
pueblos nacidos ayer, capaces de desper tar inte .... 
rés en el inmigrante que desea hac~r fortuna, pe· 
ro en los que el viajero curioso no encontrará 
nada que le llame la at~nción. 

Naturalmente que en las jóvenes naciones de 

iglesias. cuyas numerosas cúpulas, dan a la ciu• 
dad un aspecto casi bizantino; ad~más otras po· 
blaciones mejicanas, entre ellas, Querétaro, Oa• 
jaca, Morelia y Guadalajara, poseen cada una no 
menos de veinte templos magníficos, decorados 
suntuosamente y que no desmerecen al lado de 
muchos de sus similares europeos. 

Un autor mej icano se queja amargamente de 
que, en el tiempo de la dominación espanola, se 
hayan erigido en su patria cerca de 4000 iglesias 
y poquísimas construcciones de utilidad pública. 

• 

TLAMANALCO. - RUINAS DEL CONVENTO 
DE FRANCISCANOS 

América no existen las riquezas arqueológicas de 
las comarcos europeos, pero tampoco es menos 
cierto, que algunas de ellas, como Méjico y Pe· 
rú, poseen un patrimonio arquitectónico, nada 
despreciable y de gran mérito artístico e his• 
tórico. 

Limitándonos a Méi,ico, objeto de esta confe· 
rencia y dejando de lado las bellísimas ruinas 
azte~as y mayas, diremos que sulamente en 
Puebla, se pueden admirar alrededor de cincuenta 

Sin embargo, aún hoy están en pié acueductos 
importantísimos, entre ellos, el de ChapuHepec 
que abastece de agua a la capital, el de Queré· 

• 
taro y el <le Zempoala; tampoco faltan grandio· 
sos palacios, como los que también en la ciudad 
de Méjico, están ocupados por la Escuela de Mi· 
nas, Escuela Nacional Preparatoria (antiguo Co· 
legio de San lldefonso), Conservatorio Nacio• 
nal de Música, la Municipalidad, el Palacio 
Nacional, etc. ele. 
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Esto. nos demuestra que no fuuon tan descui, 
dadas por los virreyes e~pa1ioks las obras de 
índole edilicia. las que por úlr<l parle, entre los 
siglos XI y XIX y en toda Europa, han estado 
perennemente en minoría, dado qui la arquit~ctu· 
ra religiosa fué siempre la que dió más Jarea a 
los arquitectos. 

Estu()!os sobre la Arquitectura Colonial 

Durante casi lodo el siglo pasado 
gún interés despertó la arquitectura 

• poco o nm· 
colonial me· 

pio, tími dos arlículos y más tarde, obras impor• 
tanfístlTias que ddn una idea muy completa de la 
actividad arquitectónica desplegada por los his• 
pa11o .., mejica~os en los tres siglos del co loniaje. 

Entre los sabios que más se ocuparon de sacar 
de la oscuridad los bellos monumentos de la 
época del Virreinato, recordamos á los mejicanos 
D. Federico Mariscal, no table arqui tecto y escri• 
tor, D. Arlemio Valle Arizpe y D. jo!:é María 
Marroquí y a los yankees Sylvester Baxter y 
Al fred C. Bossom. 

Aquellos de mis oyentes que dese~n saber algo 
más, de lo muy poco que puedan sacar en Jim .. 

• 

CATEDRAL DE MÉJICO 

Grandioso monumento de cinco naves, cuya construcción se inició en 1663, &uponiéndose que 
el autor del proyecto sea don Cla.udio de Arciniega. Con mucha lentitud mar charon las obras durante 
el segundo tercio del siglo XVI y gran parte del XVII ; con todo, desde 1648 se habilitó para. el culto 
el trozo comprendido entre el crucero y el ábside. Hacia 1680 estaban enteramente cubiertas la.s cinco 
naves, que abarcan má-s de 5.000 metros cnadra.dos de superficie. 

El siglo XVID se limitó a embellecer el int erior , y entre los años 1787 y 1813 se termina.ron 
las torres y se construyó la. cúpula. 

jicana, dedicando los arqueólogos toda su aten~ 

ción a las ruinas pre • colombil'mas. Es probable 
que el desprecio que sintieron por el arte barroco 
Jos estudiosos del siglo pasado haya contribuido 
mucho a la indiferencia, que experimentaron por 
los monumentos mejicanos de la época de la co· 
Jonia, casi todos ellos también de estilos barroco 
y ch urrigueresco. 

Con el siglo XX aparzce una nueva generdción 
de eruditos que se interesan por ia arquitectura 
desarrollada eA Méjico, desde la conquista espa# 
ñola hasta la ·p~oclamación de la independencia. 

Poco a poco fueron apareciendo, en un princi• 
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pio de esta conversación, les aconsejo consulten 
las interesantisimas obras del Dr. Atl y del 
Sr. Mñnuel Toussaint, existentes en nuestra fa, 
cultad de Arquiteclura, y que han sido donadas 
a esa Institución por el Sr. Ministro de Méjico 
ante nuestro país. 

Los estilos ()e Arquitectura en Espat\a 

Los edificios que se construyen en una colonia 
son siempre un reflejo de los monumentos de la 
Metrópoli. La arquitectura colonial mejicana, nq 
escapa a esta ley universal y de ahí que veamos 
en la Nueva España desarrollarse los mismos 

• 

• 



MÉjiCO- TORRE DE LA CATEDRAL • 

El cuerpo inferior, de arquitectura netamente herreriana, es del siglo xvn. El segundo cuerpo 
y el remate, en forma de campana invertida, fuero~ construidos entre los ailos 1787 y 1791 por el 
&rquitecto mejicano don Da.nliln Ortiz de Castro, el que evidentemente se inspiró en la fachada de 12 
Catedral de Pamplona, que acabab?. de terminar el célebre arquitecto español don Ventura Rodrlguez. 

La altura de estas torres pasa de setenta varas castellanas (exactamente: 72 2/ 3). 

~slilos arquitectónicos que en la Madre Patria. 
Antes de entrar en materia daremos una rápida 

ojeada a la arquitectura española de los siglos 
XVI, XVII y XVIII. 

Al iniciarse la colonización de América albo· 
reaba en Europa el estilo llamado " Renacimien· 
to ·•. Ya hacía casi un siglo que Italia lo había 
iniciado y de allí se extendió a ·los demás países 
de Europa, en lodo el correr del siglo XVI. Es· 
pana no tardó en experimentar esta influencia 
artística y durante los reinados de Juana la Loca 
y Carlos V, o sea en el período comprendido 
~mire los anos 1516 y 1&56, surgen en la penín· 
sula numerosos edificios, en los que aparecen 
detalles constructivos y decorativos muy distin· 
tos a los que se ven en las construc'ciones · góti­
-cas del siglo XV. 

Este primer período del Renacimiento e!oipanol 
.se conoce con el nombre de " plateresco' · debí· 
<lo a que la profusa y delicada ornamentación 
que ostentan los primeros edificios de este esti• 
lo, recuerda las creaciones de los orfebres o pla· 
teros espanoles, tan hábiles en cincelar y fundir 

magníficas custódias, cálices, cruces episcopales 
y demás joyas de índole eclesiástica. 

Durante el reinado de Felipe 11 ( 1556 • 1598). 
cambia profundamente el carác:er de la arquilec• 
lura española: desaparecen los delicados orna­
mentos del período anterior y los edificios cons• 
!ruidos en esta época son de líneas enteramente 
clásicas con poca decoración, de grandes super ... 
ficies lisas t. atándose de obtener efectos monu• 
mentales por medio de una hábil distribución de 
vanos, intercolumnios y entrepanos. 

El monumento que mejor resume esta época 
es el severo pero grandioso Escorial, obra de los 
arquitectos Juan Bautista de Toledo y Juan de 
Herrera. 

Franeisco _. de Mora y su .. sobrino Juan Gómez 
de Mora rh ~mtie.n~n durante el reinado de Felipe 
111, las doctrinas de Herrera, si bien ya con algu• 
nas ligeras licencias que permiten sospechar el 
próximo advenimiento del estilo barroco, el cual 
se puede decir que es importado en España en 
los últimos años del reinado de Felipe 111. Sin 
embarwo, los primeros edificios barrocos espano· 
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les son de lí1:eas rela li vamenl~ lrt}nquilas, pero 
poco a poco los arquitec tos peninsulares van 
aficionándo e a las com¡.>osiciones borrominescas, 
hasta que Churriguera, a fines del siglo XVII, ini· 
cia en Salamanca el célebre estilo que lleva su 
nombre, si bien, justo es decirlo, todos sus disci· 
putos e imitadores fueron más churriguere~cos 

qur él. Es la época en que Narciso Tomé', Ped ro 
Ribera y Miguel de figueroa crean el " Trans• 
parente " de TolP.do, la portada del Hospicio 
Provincial de Madrid y el Palacio de San Telmo 
en Sevilla. 

Se ha criticado mucho este período y no hay 
escritor de arte que no haya lanzado anatemds 
contra el churriguerismo. Entre otros D. Rafael 
Domenech dice al respec to : " Profusión orna· 
mental exageradisima y pesada, ~mpleando nu• 
merosos elementos de flora y fauna sin estilizar; 
líneas ondulantes en contorsiones inverosimi· 
les; fronlofle§o ro.los y de líneas retorcidas. f'ac~a­
das y altares de este estil-o caótico, delirante y 
malsano, abundan en número considerable; fué 
una ola de aberración y mal gusto artístico, que 
apenas si dejó de penetrar en todas parles, salpi­
cando hasta los monumentos antiguos más gran· 

• 

diosos. " Hoy ya se-:-miran con menos prevención 
las composiciones de los émulos de Churriguera 
y se l zs reconocen méritos suficientes como para 
recomendar su conservación y evitar restaurado• 
nes capaces de desnaturalizarlas. 

Con la ex tinción de la dinastfa de los Austrias 
y el advenimiento de los Borbones al trono de 
Espana, se inicia la decadencia del chunigueris.­
mo y la presencia de artistas franceses e italianos 
provoca una reacción contra ese estilo constru.­
yéndose grandiosos edificios de líneas menos 
atormentddas y de carácter más clásico, como 
el Palacio Real de Madrid y el de la Granja, 
cerca de Segovia. En las decoraciones internas 
aparece en esta época el estilo rococó, de im· 
portación evidentemen te francesa. 

La fundación de la Academia de San Fernan.­
do en 17u2 trajo como consecuencia el resurgí ... 
miento, no sólo de las doctrinas de Vignola y 
Palladio, sino también de la seca y ceñuda es~ 

c~la . de Juan. de Herr:eRa. 5s la"- épooa -.de las 
correctas 'e interesantes fachadas · de Ja catedral 
de Pamplona, de San Francisco el Grande de 
Madrid, y del Museo del Prado de esta misma 
ciudad. 

• 

• 

' 

• 

MÉJICO - INTERIOR DE LA CATEDRAL 

Los haces de columnas dóricas que soportan las b5Tedas indican clau.mente que el pro7ecto 
que sirvi6 de base para construir ene hermoso templo, fué confeccionado m11cho an\ea de introducirae 
en Eapafla la arquitectura llamada "Jesuitica". Una solución muy semejante presenta la Catedral de 
Granada, poco mia antigua que la Metropolitana de Méjico. 
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MÉJICO. - REJA DEL CORO DE LA CATEDRAL 

Hasta 1730 el coro de la Ca\edral mejicana estaba cerrado por Wla reja de • 'bpincer án' • (ma· 
dera muy dura, que abunda en la América Central) . En ese afio se la reomplaz6 por la actual, de cuya 
riqueza y valor artistico da una pálida idea eñe grabado. 

Esta maravillosa obra de herrería, que recuerda mucho las magníicas rejas que os\entan las 

catedr ales de Toledo y Burgos, está ejecutada con • '\umbago' ', aleación de plata, oro 7 cobre. 

En resumen, tenemos que desde princ1p1os del 
siglo XVI a fines del XVIII, desfilaron en España 
los siguientes estilos arquitectónicos: 
1.0 Plateresco, desde 1516 á 1556 o sea durante 

los reinados de Juana la Loca y Carlos l. 
2.° Clásico herreriano, que comprende los reina· 

dos de Felip~ JI y Felipe lll ( 1556 .. 1621 ) . 
3.0 Barroco que abarca todo el reinado de FeJi ... 

pe IV. ( 1621 .. 166<> ). 
4.° Churrigueresco, que coincide con el reinado 

de Carlos JI ( 1665 .. 1700) y aún persiste du· 
rante el de Felipe V ( 170 1 .. 1746) . 

5.0 Neo - clásico o Resurgimiento herreriano, es ... 
tilo vignolesco que estuvo en boga en la se .. 
gunda mitad del siglo XVIII. 

Iniciación ~e la Arquitectura Colonial 

Veamos si todos estos estilos existen en Mé­
jico. 

La colonización de este país se inicia inmedia .. 
lamente después de la conquista y se puede de· 
cir que detrás de los soldados, vinieron los mi .. 
neros, labradores y órdenes religiosas. Así que 
no es de extrañar que pronto surgiesen numero .. 
sas ciudades, entre las que se pueden citar ade .. 
más de Méjico y Vera Cruz, ya fundadas por 
Corlés, Cuemavaca, Puebla, Oajaca, Valladolid 
( hoy Morelía ). , Guadalajara, Méricta de Yucatán, 

Querélaro. ele. 
Naturalmente que en un prinCIJ)IO esas urbes 

no eran más que pobres villorrios de existencia 
muy precaria, rodeados de poblaciones enemigas 
y cuyos habitantes en su mayoría eran aventu~ 

• 
reros preocupado:; solamente de enriquecerse lo 
más pronto posible para volver a Europa a go­
zar del fruto de sus fatigas o rapin~s. 

Por otra parte, fallaban arquitectos y obreros 
idóneos y se puede asegurar sin temor de equi· 
vocarse que hasta mediados del siglo XVI, no se 
inician construcciones de importancia. 

El est ilo plateresco debe haber hecho sentir su 
influencia casi hasta fines de este siglo, como lo 
demuestran las bellas ruinas de la iglesia de 
Tlamanalco, la Capilla dz San Agustín de Acol• 
mán y la casa del Adelantado Francisco de Mcn· 
tejo, en Mérida de Yucalán. En esta última su in· 
discutible sabor plateresco está fuertemente ím• 
pregnado. de tradición indíg'!na, por haber inter• 
venido en las obrds obreros yucatecas. Dice 
Cronau : " La fachada ostenta profusión de co· 
lumnas, arabescos y otras escultura!' que, hechas 
por picapedreros indígenas con arreglo a un di~ 
seno español, producen un efecto g rotesco y sal· 
vaje. Lo que más llama la atención son las figu· 
ras de guerreros espai"íoles que huellan con sus 
pies cabezas de indios decapitados.· · 
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Tampoco pare.:e que se haya arraigado mucho 
el sobrio estilo de Juan de Herrera o sea el clá· 
sico viñolesco; sin embargo, podemos considerar 
como herrerianas las bellas catedrales de Mér ida 
de Yucatán y de Puebla. Csta úllima conserva 
aún sus torres semejantes a las del Escorial, ex· 
ceptuando el remate, y hasta la piedra gris em· 
pleada en su construcción contribuye a recordar 
el grandioso palacio de Felipe 11. Esto se explica 
fácilmente sabiendo que fué proyectada po r Juan 
G ómez de Mora, discípulo de Juan de Herrera. 

Pero estos pocos ejemplos de creaciones plale· 
rescas y herrerianas los podemos considerar co• 
mo excepciones y todos los erudi tos que han 
estudiado la arquitectura colonial mejicana están 
de acuerdo en afirmar que la primeras iglesias 
eran de aspecto pobre, de muros solidísimos y 
casi siempre i'llmenadas. Esta última circunstancia 
se explica por el hecho de temer Jos invasores 
una posible reacción de los indigenas exaspera· 
dos . poi'· las derw:1sí.as, de -los .enco.mencteros. 

··A -es ta arqui tectura, modesta y de aspecto mi· 
Jitar, algunos autores li::! designan con el nombre 
de " franciscana · · por ser monjes de esta orden 
los primeros que f undaron iglesias en el Valle de 
Anahuac. 

Por desgracia, no on tampoco muy numero· 
sos los templos de estilo f ranciscano pues casi 
todos, o fueron dest ruido~ y reemplazados por 
otros en épocas posteriores, o ~ e los modificó de 

. . , 

tal manera que p~rdieron su primitivo aspecto. 
Sin embargo, todavía existen las iglesias de 

San Francisco de Tepeaca, que es una verdadera 
fortaleza, y algunos importantes trozos de la 
interesantísima Catedral de Cuernavaca. La pri• 
mera recuu da vagamente algunas iglesias forti• 
ficadas del Sur de Francia. 

El es tilo f ranciscano persistió en Méjico hasta 
fines del primer tercio del siglo XVII y en prueba 
de ello escuchemos lo que dice el doctor A ti: 

"Si se analizan la mayor parte de las iglesias 
construidas a través del territorio de la Nueva 
España antes de 1650, se encontrará que, con 
escasísimas excepciones, la construcción es a1110r· 
fa, rudimentaria y casi siempre de planta rectan• 
guiar, grandes galeras que lo mismo podrían ser 
una iglesia, que una troje para guardar granos o 
una fortaleza. '' 

El Barroco 

En cuanto a la s~gunda mitad del sigl() XVII,. 
es i nnegable qutt durante este período se funda• 
ron en todo el territorio mejicano, numerosas 
iglesias proyec tadas en esti lo barroco, que era 
el dominante entonces en España, pero sucedió 
con ellas lo mismo que con las de "estilo fran• 
ciscano" , es decir que en gran parle fueron ter• 
minadas o sufrieron grandes modificaciones en 
el siglo XVII I y de ahí que aparentemente encon~ 
Iremos también pocos ejemplos de barroqui.smo, 

• 

• 

MÉJICO. - SAGRARIO DE LA CATEDRAL 
• 

( 

Magnifica. creación de Lorenzo Rodriguez, erigida a mediados del siglo :X:VIll. Su planta. en 
' cruz griega parecerla inspirada en la. del Sagrario de la Catedral de Granada, pero el írontiapieio 

recuerda. vagamente la. portada del Colegio de Sa.n Gregorio, de VaUa.dolid. 

• 
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MÉJICO. - LA SANTfSIMA TRINIDAD 

Obra tambi6n de Lorenso Boclrigues. fué conatrufda enue loa dos 1766 y 1780. 
Las curiosas pfiaa\raa troncopiramidales de 111 fachada ~ecllerdan 1u que decoran la Sac:ristia 

de 1~ Cartuja de Granada. 
Por desgracta, . el IUbau~~por demis deJunable, de la capital mejicana, amenau. uaga.rae esta 

hermosa iglesia, lo que aólo puede eritane por medio de conñaldel obras de con.aolidación de laa 
fundaciones . 

tal como lo preconizaban Miguel Angel y Bernini 
· en Italia y que en Espana está caracterizado por 

las bellas iglesias jesuitas de Toledo, Segovia y 
Salar.nanca. 

La mayoría de las iglesias de esta época os• 
tentan fachadas churriguerescas del período si· 
guiente y si queremos tener una idea de cómo 
sería una iglesia mejicana del siglo XVII tenemos 
que contemplar las fachadas de la catedral de 
Méjico, monumento erigido casi todo él en este 
siglo, exceptuando los campanarios y la cúpula 
que son de época más reciente. 

Los tres portales de la fac~ada p~incipal y los 
dos del crucero en las laterales, , sdn realmente 
notables y recuerdan las bellas creaciones de 
Gómez de Mora, en . Es pana. 

El Churriguerismo 

La edad de oro de la arquitectura colonial me• 
jicana es el siglo XVIII. 

La gran prosperidad que alcanzó la colonia en 

esta centuria, repercutió favorablemente en la ar· 
quitectura y así lo demuestran los centenares de 
edificios, tanto religiosos como civiles erigidos en 
el Setecientos. 

No sólo se construyen innumerables monumen• 
tos nuevos, sino que también se reparan y em· 
bellecen los anteriores, no escapando casi ningu· 
no a esa fiebre restauradora; la misma Catedral 
de Méjico estuvo a punto de ostentar una facha· 
da muy distinta a la actual. 

Como ya hemos dicho, Churriguera a fines del 
siglo XVII implantó en Espana el estilo que lleva 
su nombre, el cual, trasplantado a Méjico creó 
maravillosas composiciones en . nada inferiores 
a las que produjeron en la península Narciso 
Tomé y Pedro Ribera. Un autor mejicano llama 
ultra - barrocos a los monumentos creados por 
el churriguerismo en Méjico y a su juicio el chu· 
rriguerismo mejicano es un eslilo de carácter 
propio y no una sarvil- jmitación del churrigue· 
rismo hispano. Tal vez no le falle razón pues no 
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se puede negar la influencia .deJa mano de obra .. ... 
indígena y de los materiales propios de lds dis .... 
tintas localidades. 

Con el empleo constante cel tetzontle, hermosa 
piedra arenisca de color rojo, aliado con mármo, 
les de otras tonalidades y las aplicaciones de 
azulejos, tan usados en Méjico, adquieren las 
composiciones del setecientos una fisonomía pro, 
pia, sensiblemente distinta a la de los monumen• 
tos contemporáneos de la Madre Patria. 

No vamos a enumerar las oqras que debe Mé· 
jico al churriguerismo pues ello, además de fati .... 
goso, nos absorbería demasiado tiempo, pero ci· 
taremos, entre las más importantes, las siguientes 
que posee la capital mejicana: 

La hermosa capilla del Sagrario anexa a la 
catedral , de planla en cruz griega y construida 
entre los anos 1750 .... 177') por el arq,Uitecto 
D. Lorenz() Rodríguez. 

La iglesia de la Santísima Trinidad, obra del 
mismo artista y de tan gran valor arquitectónico 
como el Sagrario. 

Agregaremos a estos dos capolavoros, Santo 
Domingo, San F~rnando, La Enseñanza, S. Hi .. 
pólito y las capi llas del Pocilo y de la Profesa . 

• 

Fuera de la capital podemos citar la .iglesia de 
Tepozotlán. 

No ha sido solamente en fachadas .donde des~ 
plegó su magnificencia el estílo churtigueresco; 
como ya hemos dicho, muchas iglesias del siglo 
XVII sencillas y de escasa o nula ornamentación 
recibieron suntuosas fachadas con ricos portales 
y esbeltos campanarios. Una vez terminados esos 
lujosos frontispicios se no taba el contraste entre 
la riqt;eza exterior y la pobreza de los interiores 
y en tonces en lodo Méjico se trata de cubrir los 
desnudos par.:1mentos de los pilares, bóvedas y 
entrepaños con una ornamentación exhuberante 

J 

casi lodél cllc.1 a base de estucos, y realzada con 
una sabia y bien entendida policromía. 

El Neo · Clásico 

La decadencia del churriguerismo se inicia ha .. 
cia 1780 y en la última década del siglo XVIII 
empiezan a preva1ecer las tendencias y teorías 
pr, con izadas por la Aca{iemia de San Fernando, 

• 

es decir, la vuelta al clásico vitruviano de Vigno· 
la y Paliad io. 

Uno de los principales propagandistas del esfi· 
lo clasico es el célebre arquitecto Vdlenciano 
D. Manuel Tolsá que se radicó en Méjico allá 

IGLESIA DE TEPOZOTLÁN • 

• 

Composición algo exbuberante, pero cuyo exceso de ornamentos eat& atenuado por 1aa masas 
Usas que la encuadran. 
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MÉJICO.- CAPILLA DEL POCITO 

Conatrulcla por el arquitecto mejicano Guerrero Torrea en 1791. El motiYo principal es una 
magnUlea romnda ele tetsonU., que soporta una cúpula cubierta de ~llfalmoa uulejoa. 

La rotunda ea ele plaDta .Upttea. lo mtano que el porche que la prececle. Becuuda esta di.spo. 

liclón la célebre f.(leafa romana de San Carlo ''alle qua \U o Fontane' ', obra ele Borromtnt. 

• 

por el ano 1791. 
Tolsá es el autor de la iglesid de Loreto en 

Méjico y en la catedral de esta misma ciudad. 
erigió la cúpula y completó algunos detalles de­
corativos que no pudo terminar el anterior arqui­
tecto D, Oamián Orliz de Castro. 

Ya sea que la fiebre constructiva del siglo XVIIl 
se hubiere apaciguado, o que los acontecimientos 
políticos que se producen en los üllimos anos 
del coloniaje hayan repercutido en la construc­
ción, el hecho es que son pocas y de escasa 
importancia las obras de estilo neo • clásico co­
lonial en Méjico. Según muchos autores su in­
fluencia fué hasta cierto punto perniciosa y uno 
de ellos dice que la furia neo - clásica destruyó 
numerosos altares churriguerescos, sustituyéndo· 
los por otros de estilo greco - romano de un 
gusto detestable. 

Por desgracia, según el mismo autor, no fueron 
solamente Jos arquitectos imbuidos de clasicis• 
mo, los principales enemigos de las obras del 
siglo XVIII pues durante las guerras de la Re­
forma y en el triste período de la revolución de 
1913 • 1917 se destruyeron numerosos retablos 
e interiores de iglesias y a esta destrucción si-

guió una racha de barbarie decorativa peor aún 
que la destrucción misma. 

Hoy día quedan pocas iglesias completas, tal y 
como las dejaron los artistas del Setecientos, y 
por ellas podemos darnos cuenta de lo que fue• 
ron en época no muy remota, Santo Domingo, la 
Santísima o el Sagrario. 

En resumen, se encuentran evidentes huellas de 
todos los estilos espanoles posteriores al gótico 
flamígero, pero asf como son muy escasos los 
ejemplos mejicanos de plateresco, herreriano, ba­
rroco y neo • cl~sico, en cambio son abundantí­
simas las creaciones inspiradas en el estilo de 
Churriguera y Tomé, y serí\ln aún más numero­
sas a no haber mediado las restauraciones neo­
clásicas y los inevitables destrozos causados por 
las guerras civiles. 

Además de los estilos de origen espanol, lene· 
m os que agregar el llamado " franciscano .. que 
se puede considerar como autóctono y que fué 
tan empleado en el siglo XVI y primera mitad 
del XVII. 

o 

La Arquitectura Civil 

Hasta ahora se puede decir que nos hemos 
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ocu,palto ~xt:lttSivamen le . de la ar.quitectura reli· 
giosa colonial, así es que antes de hacer desfilar: 
las proyecciones dedicaremos algunos minutos a 
la arquitectura civil. 

El clima de Méjico, muy srmejante al del Me• 
diodía de Espana impuso a la habitación la plan• 
fa clásica espanola, es decir, el gran patio inte• 
rior con pórticos soportados por columnas, que 
dan acceso a las habitaciones y el amplio zaguán 
que comunica el patio con el exterior. 

Se puede decir que esta planta ~s la única 
adoptada en los tres siglos del vi rr~inato. 

Pero si la disposición interna es inmutable en 
cambio es muy variado el aspecto exterior. 

En todo el siglo XVI y la primera mitad del 
XVII, pasa con las habitaciones particulares lo 
mismo que con las iglesias, es decir, que tienen 
aspecto de fortaleza, carecen de cornisa, la que 
es sustituida con un parapeto almenado y en las 
esquinas osten"ftm" to-rreones. Este aparato militar 
sé }ustifica· por. Id misrn-ct· razón que dilnos. a~·· b<V 

blar· de las iglesias forlificadas: el hecho de habi· 
tar en un país conquistado obligaba a los cspa· 
noles a tomar ciertas precauciones. Con todo no 
hay que olviddr que los torreones de esquina son 
de uso tradicional en Espana como nos lo de· 
mue~tran los palacios de Monterrey en Salaman· 

. . , .. 

• 

• • 

ca, de los Guzmanes:'en León, Ayuntamientós de 
Toledo y Madrid, etc. _ 

Las ventanas estarían encuadraaas·-por sencillas 
jambas de piedra y provistas de espesas rejas; en 
cuanto a la puerta de entrada se la decoraría 
con un portal más o menos lujoso. Nos quedan 

. dos ejemplos de casas de aquella época, una, 
muy modesta, es la que construyó Cortés en 
Coyohuacán para habitarla durante el sitio de 
Tenochlillán; la otra, mucho más rica, es la ya 
citada de Mérida de Yucatán, construida por el 
Adelantado Francisco de Montejo y que como 
hemos dicho osrenta un suntuoso portal plate· 
resco. 

En la segunda mitad del siglo XVII las facha• 
das de los palacios coloniales se desdoblan o 
mejor dicho se construyen en dos veces: contra 
muros groseramente ejecutad.os por albaniles in· 
dígenas se adosan lujosos portales barrocos eje ... 
colados en piedra por artífices espanoles o indí· 
g.cmas que, pasaFon~ un"·largo ,·peliofto .tde;.,.. apreJi ... · . . ~ 
dizaje con los primero~. El contraste que existe 
en tre la3 esculturas hechas por las manos hábiles 
del cantero, y el muro, rústicamente enlucido, de 
ejecución indígena, está todavía aumentado por 
el ro jo color del telzonfle, la piedra más comun· 
mentl empleada, destacándose sobre el fondo 

• 

• 

PUEBLA - RETABLO DE STO. DOMINGO 

• 
• 

Cut todu l&a igleaiaa mejicanas poseen rlquisimos retablos, de ¡ra.n valor artútieo. El de 
Santo Domingo de Puebla, pertenece al siglo XVII, y si bien ea barroco, con todo, n composición 
deja transparentar todavia las lineas arquitectónicas. indicadu por columnu y cornilaa . 
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RETABLO DE LA COLEGJAT A DE ÜCOTLÁN 

En este retablo, la composición arquitectóni.ca casi desaparece, debido a la exhuberancia de 
Ja decoración. Son numerosos Jos retablos de esta índole y su profusa ornamentación ha dado motivo 
n que algunos escrito·res mej ica·nos los denominen ''11ltrabarrocos' ' . 

• 

blanco del revoque encalado. 
El siglo XVIII es la época de mayor lustre pa· 

ra la arquitectura civil. Como siempre son las 
portadas las que dominan por su importancia y 
riqueza y en los casos en que el edificio tiene 
fachada a dos calles, también la esquina está 
tratada con más lujo que el resto de la compo-
. . . 

SICIOn . 

Por lo general, las jambas que encuadran las 
aberturas son muy recortadas y movidas y la 
decoración, de carácter ne'amente churrigueresco, 
se acumula sobre las ventanas, reservándose 
grandes entrepaños lisos que ponen en valor las 
suoerficies ornamentadas. Uno de los mejores 

• 
ejemplos de casas de esta época es el célebrz 
palacio "de los Mascarones ·· llamado así por 
los .. atlantes ... que, apoyados sobre pilastras -
tronco - piramidales, simulan s·oporfar la cornisa 
de coronamien1o. 

El palio interior es también cuidadosamente es• 
ludiado y algunas habitaciones privada5, los po• 
seen realmente notables. Citaremos en tre muchos 
otros el del Palacio de ltúrbide construido por 
el Conde de San Mateo de Valparaiso, de tres pi• 

s'>s de arcadas; el del hoy " Palacio f ederal ·· de 
Querétano y el del Colegio de las V izcaínas. 

En la arquitectura doméstica del siglo XVIII, 
quedan algunas reminiscencias de los siglos an· 
teriores entre las que indicaremos las si• 
guientes: 

1 - El parapeto almenado exigido en un princi• 
pio por la seguridad personal, pero que ahora 
es únicamente decorativo. 

2 - Las gárgolas en formas de cañones que re• 
cuerdan las verdaderas bombarctas que en los 
primeros tiempos defendían de las asonadas 
las casas de los conquistadores. Por lo gene­
ral, tanto este motivo como las almenas se 
reservaban para los palacios de los oidores y 
otros funcionarios que ejercían cargos d~ 

importancia. 

3 - Los torreones de esquina tan característicos 
no sólo en el palacio mejicano, sino también 
en el peninsular. 

Son comunes en Méjico las casas cuyos para· 
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rnentos externos están revgstidos de azulejos, en 
.su mayoría de origzn poblano la bellísima facha· 
da del actual " jockey Club·· es el mejor ejemplo 
que conocemos d~ este pintoresco elemento de· 
corativo. 

Tampoco son escasas las fachadas revocadas 
con mortero de cal y arena y que presentan cu· 

• .. 

riosos adornos céllados de evidente origen mu• 
déjar. 

Y ya que hablamos d.: estilo mudéjar, diremos 
que es de la :nenlar lc:1 d2sapardón de la precio· 
s:t casa del judío Treviño, demolida ahora unos 
30 años y que era un bellísimo y único ejemolar 
d-l ese eslilo en lc1 cap it ~l l mej iCana. 

• 

MÉJICO.- CASA DEL JUDÍO TREVIJ'JO 

• 

Uno de los pocos ejemplos de arte mudéjar en América española. El bellisimo c otivo de e: qub.a 
<:on cinco arcos trUobados recuerda detalles ornamentales de algunos monumentos de la ciudad do 
Toledo, lo que no es de extrañar, dado que sn propietario era toledano. Es lástima que esta interesa.nta 
man.sión no haya sido conservada, :v su desaparición, que data de Ulla treintena de años, es realmente 
de lamentar . 

Conferencias ·del 
' 

Dr. Ovejero 

E L Dr. Andrés Ovejero Buslamante. reno m· 
brado prof~sor de la Universidad de Ma .... 

-drid, dictó en nuestro parani nfo universitario un 
<iclo de diez conferencias, bajo el patrocinio de 
·la benemérita Asociación Cultural Espai'\ola. 

Un público numeroso y atento siguió con ere• 
-ciente interés el curso de lecciones del ilustrado 
maestro espai'\ol, en cuyo desarrollo estudió bajo 
todas sus faces la personalidad de Goya y su 
ínflueñéia e·n el arte, en ocasión del ·centenario de 
su muerte. 

El Profesor Ovejero siguió en sus hermosas 
-conferencias un plan organizado y metódico. 
D emostró en !odas ellas su profundo conoci­
miento del tema y sus grandes condiciones di· 
dácticas. Su amplia versación literaria y filosófi ca 
le permitió ampliar con valiosos comentarios sus 
]ecciones de arte. 

Bustatnante 
De fáci l paldbra, poseedor de brillantes cuali• 

dades oratorias, el Dr. Ovejero Bustamante puso 
con su elocuencia vehemente y calurosa una no• 
ta nueva y personal en nuestra cátedra univer• 
si taria . 

El ciclo de conferencias se desarrolló de acuer• 
do con el siguiente interesantísimo programa: 

Teoría de la pintura : (Con oc~s.ión de l••es ceo.Lenarios do 
ai'List.ns en fll2ij ). 1. Dure ro (La fo' ilosofia . -4el-- dibuju): Il • 

' Veronés ( La Poesia del color): I 1 Jo Goya ( Effiramatismo de ..-la Luz 1: IV . A utorrel•·ntos de artistas ( La P:;icologia del 
l'inLor ): V. El arte del Si~lo XVJil (La sensibilidad ante 
el m un do ex lerior) : V J . Transición del ~iglo X V 111 al X 1 X. 
La Divlsoda de dos edades bhtúl"icus del arte; V 1 l. Los orf­
~enes del a•·le contem por¡lneo. Nacionalismo y Universalismo de 
O o ya: V 11 l. La pin Lora espaiíola después de Goya ( 18~ -19!8) . 
1X. l.a pintora europea después de GC'ya (t8!9 - t9.!8 ); X . Los 
nuevos mitos del arte. ( Las i má~enes de la ciencia y del tra­
ha jo ) . 
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El modernismo y e1 Arq-Uitecto 
• 

Tt"Rdocido tlt>l Jottr 1•al ob lhe A mrrico.u lnalilule o( ArcMtect. . 

• 

L A sed de novedades y el temor a la nove• 
dad son condiciones igualmente criticables 

en un artista. La novedad es un sub • producto 
inevitable en las manifestaciones superiores de 
cualquier art\! que se desarrolla y cambia. Bus· 

quifectura y a aquellas.artes del dibujo que co­
laboran directamente con ella. Se ha: discutido y 
se seguirá discutiendo el hecho de que la pintura 
y la ~?scuHura, en los casos en que no se rela.­
cionan con la arquilectura, junto con la música}.Y 
la poesía, sirvan como vehículos para la expre• 
sión y el estímulo de ideas abstractas, vagas en-

-· 
carla como un fin llega a ser una simple excen· 
tricidad. 

... ,.. . .. , . ~ 

• 

PROYECTO DE PAUL D. NELSON, DISC(PULO DE AUGUSTE PERRET, 
ECOLE DES BEAUX ARTS, PAR(S 

El propama pedía un ~rcado para mercaclerias, valores, productos agricolaa, ete., con una 
sala ele fienu en el aegundo piso ~ piaoa lnhrmedloa para loa comiaioniltaa ~ correcl.orea . 

• 

La aolnc16n establece un upacioao '• hall '' recta.ngnlar, monumental en au eacala ~ abierto 
por todos IDI lados, conatnúdo en bormtg6n armado. Debajo de esa cubierta el autor ha pro~~ 
otro edificio que contiene laa peqnefíu arttculadones, como ser : despacho cenual de uan.spones, 
te16pafos, te16fonos, ¡randN eacaleru ~ uceuorea limitados por blOquea de cemento armado, con 
penetracloqea en cri8tal, ~ las ,PeQAefíaa iltlta~ru .9-ue linen , loa pisos lnhrmedios,, ocupados por 
loa corredores.. • 

El Mgundo plao comprende el sal6n de fiestas, teatro, lalones de pelnqnerla ~ una espacioaa 
balconada. l·aa parecl.u de la aaJa de fieaw 1011 de cr1atal.. Loa muros son Ubres, independientes en. 
todaa parha de la e~rnctura de loa aoporha . 

• 
En música, poesía, pintura, escultura y o tras 

• 
sonaciones y emoci~nes penetrantes, enteramente 
agenas a las funciones gráficas hasta ahora ads­
criptas a las mismas. 

artes creadoras, varias excentricidades se reco· 
nocen hoy como características de un movi mien· 
to denominado con el amplio término· de moder-

• m smo . 
No es mi propósito intentar un análisis de este 

movimiento, salvo en lo que :~e refiere a la ar· 

• 

Tales discusiones son y seguirán siendo fútiles 
debido a que los contrincantes no adoptan algu• 
nas. premisa:; fundamentales, como las limitaciones 
funcionales de las varias formas del arte creador. 
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En arquitectura no h.ay motivo para que exista 
incertidumbre .respecto a las funciones y a los 
principios directivo3. Es u11 arte silidamente ba• 
sadas sobre la · ciencia ~ física, sob~e las cuatidades 
y limitaciones de los materiales. En todas sus 
grandes obras. el conocimiento científico de la 
economía, la estabilidad y la eficiencia han con• 
lrolado la imaginación y tendido los límites den• 
lro de los cuales la poética fantasfa debe encon• 
lrar su expresión. 

Esta es su gloria y es por e:-o que sus culto· 
res deben procurar que se mantenga vivo un 
gran principio del arte de proyectar tal v~z el 
más prande de todos, a saber. que el arquitecto 
debe trabajar dentro de las limitaciones de los 
materiales. El corolario es que no debe ensayar• 
se el enriquecimiento de una forma arquitectónica 
hasta que la forma estructural misma haya sido 
perfeccionada. 

La lógica que sigue el buen pr:::>yectista liene .. 
que ser: instinHva:· · no·;el · result~do ,de . ~J) . esfue-rzo. 
<:onsciente y forzado para conceder algo a la 
lógica, sino una cualidad innata lan natural como 
el amor del aseo y la limpieza y legalidad en 
el juego. 

Hoy no se hace juego limpio con muchos 
materiales que usamos con demasiada libertad y 

ligereza. Delrés nuestro yacen cuatro mil anos de 
tJso inteligente y franco de los materiales de ar• 
quitectura. Madera. metal, piedra. arcilla, en sus 
variadas formas, vidrio y todas las co1nbinacio• 
nes de cemento y revoque, esmaltes pintados y 
fabricaciones textiles, cada una en su manera 
propia han sido llevados al servicio de la arqui• 
tectura por maestros cuya técnica tiene sus raí· 
-ces en el conocimiento de las cualidades y limi· 
taciones del material en que trabajaban. El arte 
de· la arquitect_ura ha absorbidQ de ellos el eslilo 

" 
que es sin edad ·· y· eterno :·en oposición · al 
estilo que es simplemente indicativo de una 
-época determinada. 

Whitehead ha caracterizado el estilo como " la 
más austera de las cualidades mentales, la mo• 
ralidad suprema de la mente·· y Jorge Sarton 
.anade "estilo es la perfecta adecuación entre la 
-sustanc!a y la forma. Es necesariamente tradicio· 
nal, porque la sustancia de nuestros pensamien• 
1os no puede variar sino muy lentamen ft~; es ori• 
-ginal en la extensión ~n que lo son nuestros 
pensamientos. No necesitan ser enteramente nue· 
vos, pero no es posible expresarlos en una nue· 
va manera a menos de verlos bajo una nueva 
1uz. No puede haber nin'-!ún eslílo donde no hay 
:sustancia y su sustancia en último análisis puede 
.ser solamente la realidad de la naturaleza o el 
.sueno del poeta. ·• 

El estilo es una cudlidad intrínseca y esencial. 
.En mi opinión, la gran cuestión arquitectónica 

-

• 

del día es ésta : " ¿ Cómo podemos mantener 
nuestra práctica de construir, y desarrollar esta 
cualidad marchando a la par con el progreso 
material, las-modificaciones funciQnales y las ne• 
cesidades estructurales de nuestra época?·· 

Estamos actualmente en un período de expe• 
rimentación. El deseo de ser diferente a toda 
costa, es evidente en todas parles y en todas las 
ramas del arte. Si no somos violentamente pro• 

. gresistas, svmos mirados como reaccionarios. Si 
no somos moderni:;tas extremos, se nos lacha de 
anticuados y .retardatarios. 

La gran mayoría de los artistas de este país 
no .s9n. actualmente ni extremistas ni retrógrados. 
Desean ser modernos en pensamhmtos y en 
obras. pero no pret~nden tirar las tradiciones del 
pasado hasta estar seguros de haber encontrado 
algo mejor para reemplazarlas. 

En la experimentación necesaria para alcanzar 
soluciones más perfectas en estas materias, el 
a_rquitecto es el eslabó.n. entre la práctica y el 

· •· ideallsmo. · Bl arqUltecto, mejhr:· que nadie, está 
capacitado para realizar el penoso proceso que 
signi fica el cambio gradual, · el desarrollo, la evo• 
lución hacia el arte de lo que empieza por ser 
una simple estructura. La perfecta apropiación 
es la perfecta belleza, pero la conveniencia sola 
no es el criterio de la perfección. 

Parece que existieran dos posibilidades distintas 
para nuestro futuro arquitectónico en relación 
con la influencia del espíritu moderno, y el ar• 
quitecto debe meditar sobre ellas. 

L<l primera es la de que la boga presente . por 
un nuevo carácter de detalle y ornamento será 
deleznable y vana, sin que deje ninguna contri• 
bución permanente y valiosa a nuestra libertad 
de proyectdr. 

En la actualidad los síntomas notorios d12 este 
_· . ~ovimi~nl0 son. el abandono del detalle y del 
ornam~nto tradicional y la.' suslitucl<$n de éstos 
por motivos copiados de los recientes ejemplos 
europeos. Este nuevo detalle arquitectónico se 
caracteriza por el vigor, la angulosidad, la ten• 
dencia al empleo de curvas, diagonales, y formas 
geométricas, de manera que se modifiquen las 
líneas verticales y horizontales de la estructura. 
Cuando se usan las reminiscencias de las formas 
naturales, más que estilizarlas se las "brutali­
za. " La singularidad parece ser el blanco pre• 
ferido. . 

Los resultados son ~xtremadamente amanera• 
dos. El amaneramiento es la cosa· más fácil de 
copiar. Por consiguient~ deberíamos probable· 
mente ser sometidos a un severo tratamiento de 
esta dolencia particular. Se trata, sin embargo, de 
una enfermedad cutánea. Así, es de e~perar que 
dejará intactas las fuerzas vitales y que su bre• 
vedad equivaldrá a su violencia . 
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Por fortuna, nuestr-os~pr?gresista~ .. no son .. ~ctos 
frívolos o imitadores. Afortunadamente· también, 
existe en este movimiento moderno el germen de 
algo beneficioso y permanente. En esto consiste 
nuestra segunda posibilidad, a saber, que por in· 
vestigaciones y experimentos entusiastas en las 
aplicaciones lógicas de los nuev.os materiales uli• 
lizobles para la construcción, introduciremos en 
el arte de la arquitectura nuevas formas, esen• 
cialmeñte apropiadas a los materiale!' de que es· 
tán compuestas y capac.zs de ser asimiladas por 
nuestro arte. 

En virtud de una manufactura más inteligente· 
algún día podremos usar hormigón armado y 
otros materiales plásticos en numerosos procedí· 
mientos .lógicos y económicos. Los europeos e~· 
tán más avanzados que n JS(Jtros en este des· 
t~rrollo. Nuestros arquitectos han empezado ape· 
nas a ajustar su técnica, su gusto y su· imagina• 
ción al hormigón armado. Existe aquí un campo -·-

' 
de posibilidades ilimitadas en la evolución de las 
formas significativas· y· bellas. , .. 

Todos nuestros conocimientos y prácticas sobre 
la piedra y el metal deben llegat a ser el punto 
de partida para el desarrollo de nuevos moti· 
vos, nuevos puntos de vista, nuevos criterios de 
belleza, los cuales no representarán la negación 
de las viejas tradiciones sino el florecimiento de 
nuevas tradiciones que alcanzan su natural e ine• 
vitable madurez. 

Como una ilustración de la actitud mental en 
que deben encararse los nuevos problema~ ar· 
quilectónicos, he ele~ido un tema d~ escuela, e1 
proyecto de Pdul Nelson, de Chicago, graduado 
recién en la Ecole des Beaux • Arts, donde estu• 
diaba en el atelier de M. Augusto Perret. Perret 
es hoy uno de los leaders en el empleo del h(,rJ 
migón armado en la arquitectura. 

El caso elegido me parece un excelente ejem• 
plo de proyecto eject.:tado con la sola idea de 
resolver un problema en planta y de expresar en 
elevación los fundamentos de ese problema y las 
características propias de los materiales. 

El resultadQ tiene cierta rareza pero está lejos 
de ser un ejemplo de excentricidad estudiadá. 
Sugiere irrevocablemente la idea del hormigón 
armado porque las proporciones de cada eJe ... 
mento están dete.rminadas . por el conocimiento 
práctico del uso económico del cemento ar· 
mado. 

No logró obtener recompensa alk una del jurado 
de la Escuela de Bellas Artes, lo que también 

• 

es acaso perfeetamente lógico. Las tradiciones eS~ 
tablecidJJs . por. la . arquit~cluréi de·~. ·ta)icillo, pi~dra. 
madera y acero no han tenido tiempo de trGbar 
conocimiento con el hormigón armado y asimi .. 
larse su lógica. ~ro este conocimiento y esta 
asimilación ha de coronar inevitablemente la la .. 
bor de aquellos e~tudiosos de la estructura que 
sean bastante jóvenes en espíritu y en obras, y 
bastante fuertes para perseverar en la larga y 
árdua ascensión a las alturas desde las cuGies 
pueden ser descubiertos nuevos horizontes arqui .. 
tectónicos. 

Los anos próximos demostrarán, en mi opi .. 
nión, que nuestra her~ncia arquitectónica es lo 
bastante amplia como para dar paso a nuevos y 
triunfantes avances de los proyectistas que traba, 
jan dentro de los límites de las tradiciones exÍS' 
ten tes. 

Nosotros flecesifamos tanto maestros de arte 
.. .. como pioneers d~ la expresión estructural. 

El"' punto que debemos fijar particularmente en 
nuestra mente es 1 que el investigador de la ex• .. 
presión arquilectqnica significativa de los mate .. 
riales que emplea dentro de los límites de la 
tradición no está en oposición con el adicto de 
una técnica establecida, que atestigua su creenci4 
en la elasticidad de esa técnica. Ambos están ha, 
cien do algo que necesita ser hecho y ambos de• 
ben reconocer esa circunstancia. El hombre cuyo 
juicio resulta erróneo es el proyectista que acep• 
ta con avidez la:s formas y superficies, fantc1Sfas 
y modas, que han llamado su atención. Él y los 
de su clase serán probablemente los causantes 
de un largo rodeo, mientras sufre reparacion~s 

nuestro camino hvcia la verdadera belleza y 14 
expresión arquitectónicd. 

Si el ejercicio ~e la arquitectura conduce a los 
arquitectos de E~tados Unidos, a los pintores, 4 
los escultores, a ¡los artesanos de todos los ofl• 
cios que contrib~yen a la belleza de la arquitec .. 
tura, hacia un ideal más elevado y más hermoso 
de trabajo en colaboración, lodos nosotros debe .. 
m os ser modernistas. Debemos ser in ve~ Ugadores 
en busca de nuevas verdades, pero debemos tGm• 
bién at~grarnos si encontramos, antes de · qu~ ter• 
mine nuestra jornada, que estas nuevas verdades 
no son sino reafirmaciones de los viejos princi .. 
pios, pr"sentados quizás bajo nuevos términos y 
cubiertos con vestidos no fdmiliares, pero que 
toman todavía su verdad y su significado del 
"Dios de las cosas tales como son. ·· 

James Monroe Hewlett 
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Proyectos de Arquitectu¡-a V 1 1 
Prof. Arq. J . P. Carré 

VIII 

Tema: Una gran casa Z>e moi>as 

E STE establecimiento, d irerooltJ ele la tienda ordinar·ia en 
el sentido de que oslarlo1 elostinudo solamoute a una 

dientela rica que eocoulrarra oo ól una t!Clrcclón do modelos 1le 
Lrnjes para mujer, de aiLa novcdutl y buen gnslo. 

Los modelos cxput>~>los u o se• ruu direclnmenle visibles dt:l 
~:derior, habría que euLr a1· en el establecimien to para 

verlos. 
EsLará edificado adooLro c.lo u11 pn1·que público de una ¡;run 

~iud ad sobre u n terreno cuya for111a y dirneositin e lti indic11do 
en el croqnis adjunto. Los cliente vondtion en nuloru6vil u este 
Jngar rodeado de avenidas y planlacionos. 
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So com~ondrú. de clos pllrlos, una pública y la otra reservada 
a ~~~ ndministraci.,n y a los empleados . 
1 o - PARTE PÚBLICA compuesta de: 

-
• 

Un gran hall de l'eonión y ele oouvcrsación en donde se 
c:tpoodriao unos modelos !loht·o maoiqnies ; esta sala 
estarü compuesta lambión pur·o. la exhibici.>n do ntani­
IIUie · vi vol'. 

Numerosos salones par·ticulurcs parl\ el mismo objeto• 
acorupaitndos el e vc:.luu1·ios pora l o~& maoifloies. 

Grao depósito de l r .• jcs ron rl•tciOIII\110 . 
- Numerosos salones para probar lo trajes: estos ~SUiooew 
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estarán precedidos •lo nnn nnt.ec1irnara, •¡uc scrvir1i de 
vestuario. 

• 
- Varios salones para la expm:ici•'m y ,·enla de los &ec:eso-

tios de toilclles para seiioras 
- Un salón do té, rafé, rt"s touranl y le•·rota . 

Un salón de einema tc'•grafo. 
- Una gran peloqnel'ia dh •idida en salones separados. 
- Perlome•·ia, m1wicu •·u, pedfcora . 
- Servicios bigión ico:s. 

'!.o PARTK l'nl V A J) \ c·umpursll\ de: 
A lojamicnto p11 ra uomc•·uttlhS emJIIcndos. 
c:ran comedo•· para lus cntplrntlo~. 

• 

• 

- Coeiu y sus dependencias. 
- Vestua rio y lanbos, servicios bigiúoicoP, ele . 

Un gran taller ele eoslora para la confección de naodlllos. 
Varius otros talleres para los ..,.eslidos ·sobre- medida. 

- Un t:lller de dibujo para la creación de lol' model os. 
- !i\cr viclo •lo rccepei.'•n y d ilJ lriboeión de la mcreaderia. 
Se ro:Jilrva uu ospaein pam la e '•oloción y cstaeionamicole> 

de los cuclao!' de los clicnlel!. 
.El ollifieio ostar1i ne.•mpa•iado de jardines y planlaeione~ . 

que lo aislan do 1118 callos y avenidas que lo r odean . 
Se ba•·¡i r a ra el primer grado, planta, fachacla y corte a la. 

escala de 11.11415 p. m. 
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TOMO XIV Al\0 1928 

• 

' • 

GENERfAL IN DICE 

• 

• 

A 

• Arq. jacobo Vázquez Var€la. ~ Román Berro . 
Arq. Leopoldo C. Agorio. ~ Juan A. Scasso . . 
Apuntes de ventilación y calefacción. ~ A. Flenije. 

• • . . . 
• • • 

·Arquitectura Moderna. ~ Le Corbusier . . . . . . . 
Arqui!ecto Juan Tosí. • ). M. Fernánclez Saldana . . 
Arquitectura del C«~mento armado. • Marcel Mayer 
Arquitectura Moderna. ~ Conferencia del Arq.0 )usé P. Carré . 

1 . 

Arquitecto Víctor Rabú. • J. M. Fernández Saldana . . . . 
Arquitecto Adolfo Morales de los Ríos . . 

• 

e 

• 

• 

• 

• 

• 

• • 

• 

• • • • 

• • 

• • • • • 

• • • • 

• • • 

• • • • • 

• • • 
•• 

• 

• 

• • • 

• • • 

. 117 182 1. 
• • • • 

• • 

• • 

• • • 

• • • 

• • 

Crónica General. . • • • • • . . 23 41 71 .. 121 10 113 218 240 
Ciudad de Montevideo. Problemas de Urbanismo en 1837 . . . . • • • • • 

Confraternidad entre los arquitectos de Américd. ~ Arq.0 A. Coni Molina . 
Concurso para edificio municipal de Colonia . . . . . . 
Concurso para el edificio del Banco de Seguros del Estado. . . . . • • 

Comité Permanente Internacional de Arquitectos. . . . . . . 
Ciclo de Conferencias en la Facultad de Arquitectura. • Dirección . 

• • • 

• • 

Credo artístico de un maestro . . . . . • • • . 
Charles Plumet . • • • • • • • 

' 
Cómo construir una estufa . . • • 

1· 
• • • 

Conferencias del Dr. Ovejero Bustamante • • • • • . 

D . 

Demostración al Profesor Carré • • • • • • • • • 

E 

Edificio comercial. • Arq. Carlos A. Surraco . . . . . . • 

El escudo en los edificios públicos. • Dirección . . . . . . . 
t..dificio del Centro Gallego. ~ Arq. Alfredo R. Campos . . . . . . • 

• 

• • 

• 

11 
.111 
• 

• • • 

• 

• 

• • 

• 

• • El Arte en el Brasil. ~ H. A. y L. . . . . . . . . . · . 1 · · · · · 
En Buenos .Aires. • Concursos para el Museo ~- de Bellas Art~~?s y j' Monumento a E. López . 
Edificio para renta. • Arqs. Julio Butler y Stewart Vargas . . . . . . . . . . . . . 

• 

• 

En el Municipio. La Dirección de Arquitectura. • Dirección . . . . . . • • • 

Edificación escolar. Nota de la S. de A. . . . . . • • 

El modernismo y el Arquitecto. • James Monroe Hewlett . • • • • • • • 

.. 1 .. • 
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• 

• F 
facul1ad dz Arquitz~ lu ra. Proyectos de clac;;e. • • 

Faro Pan ~ Americano de Colón 
Fuente de S. Francisco en M ilán. • Dirección 
Facultad ·de Arquitectura. Datos estadísticos . 

G 

Goya. • Dirección . • 

Gabela Métrico • Decimal. "' Dirección . • 

H 

Higiene de la habitación. , Dirección . . . 
H ospital de Clínicas. • Primer grado del concurso . 

1 

Ideas y Realizaciones por el Dr. José F. Arias . • 

L 

.15 
• 

• 

• 

88 M 118 138 183 
• • • • • • 

• • • • 

• • • • • 

• • • 

• 

• • 

• • 

La evolución económica de Estados Unidos y su relación con la industria mundial. 
M. C. Rorlz • • • • • • • • • • • 

Los empresarios de obras son comercian tes • • • • 

Levantamiento del lecho de un cinema . • • • • 

La Arquitectura en Estados Unidos. , Firmin Roz • • • • • • • • • • 

La masa y la densidad de las construcciones en relac1ón con los espacios libres y 
del tráfico . ., E. H. Tjaden . • • • • • • • • • • • • 

La Arquitectura colonial de Méjico . ., Conferencia del Arq. Juan Giuria • • 

• 

M 

Monumento al Gaucho. • Escullor )osé L. Zorrilla de San Martín. • Dirección . 
Mercado del t:>u~rto . • José M. Feruández Saldana . . . 
M onumento a Duart~ en Santo Domingo . . . . 
M onumento a María E. Vaz Ferreira. • Escultor )osé Belloni. • Dirección. 

Nombramiento de un Profesor . 
~~uevo arancel francés de honorarios 
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• 

• 

N 

• • • • • 
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1 Ba.nco Hipotecari·o del Uruguay t. 
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1 PRÉSTAMOS PARA EDIFICACIÓN ~ . .. • • • • . -. -- .. . -. -. -: ~91!. f:l naneo otorJ!:a crétlilos especiales para edificar con s arantía del terreno 1 de lu eonstrncdones a efectoan.s. J6iJ. :_ 
! c:r;ó;g Eslos préstamos se Lacen en litulos hipotecarios que artualmenle se eoliznn alrNIN!or rlt- la par . ~ i: 
: ~91!. El imporlc !le entre~11. en r uota..s escalonadas. a medida que so rea li1.nu las cun:<lrurciolae:;. ~9P. i. 
~ c:r;ti~ ~oh•·c tcrreu1tS ubicodm; deuLro de la planla urbana de Mon tevideo. rl pré:-;Jnmo ft k &nt.a laftl'la el !50 0 10 del c¿~;g f 

tS.fJP. valur dul lenC'no y del de lll cou:.ll·ucciou a efectuarse. Cuando la obirar1ón fuera sobre avenltla:' o r al les ' asfnl· ~9P. • -• • • • • • • • • : • : 
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c:r;6;g J tad1ts o :oe tratara de ra:<ru- para obreros, -cuyos prorietarios acepten las coocliciones que el Banco imron~a para ~6"€ f 
~9B.. conslroif'las- o rlo cons l rur.cióne~ que no excedan de $ tO.OOO - el préstamo se eleTa enlences uasla e( :l(l o1o "2" i: 
(16~ del valor del lerrerw y hasta el li:i ofo del de la c()nstroccilon. ~~ • • • 

~Oi, ~obre lt'rreno:~ uhica•los fuera del radio urbano de ~lonlevideo, pero que se hallen en eua proximidades, puedtn ~9P. 
~6'> hacer prrslamo~ hasta el W ofo del valor del terreno 1 de la construcción. c:r;6~ 
~?IJ:, Los prestatario:! deben abonar una cuota anaal de 8 o¡o sobre el préstamo, correspondiendo 1 olo al int.erés 1 ~91J:, 
i.1f:J''iS t OJO a la am11rtizactón - pa!t:\der<' dicha auola trimeslralml}ole a razón do $ I.!.J'J!) por •·au•L $ 1 W (ftfj 
9.0P. La lra•nitncilan de ealos pré:~lámos se hace rápídamente 1 sin qoe los interesados tengan que pagar comisi!)o ~9:>- ' 

1 ~6"i€1 alguna ni al llaneo Di a los intermediarios. , ··~ 11 ca¿& 
• • 

!ar Informes ' para tramitar tu operacloan, ocarrlr a la Sección Dnpac•o 1 lnformacloara del lano, ~ · mtslonEs 1 Ui 
' ... ·, . 
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Gu,Ino GINELLA 
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M UEBLES - DECOR A C I ONES 

INSTALA Cl ONES COMERCIALES . • 

CARPINTERÍA - ESCALERAS 

CO R T I NA S D E V ARIL LAS 

Calidad, Precisión, Cumplimiento 

COLONIA 2260 · 68 

Teléfono : Uruguaya, 1 2 4 9 - C ordón 
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Hstabtecimiento Htectro -mecánico, Talleres 
LUIS RA!FF·O 

v Bscuttura 

Sucesores: CASTIGLIONI Hnos. & r\EGiiO 

S~F"ULCROS, JY\ONUJY\ENTOS, REPISA!), LAPIDAS, URNlAS, ETC., DE GRANITO Y ~AR~OL 

Emporio de mármoles de toda a claaes y colorea 

Exposición permanente d~ Estatuas y Ornamentos Funerarios 

1 4 25 • CALLE COLONIA • 1431 
Teléfono: LA URUGUAYA 204. Cordón 
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Arquitectos Constructores 
' . 

EXIJAN 
• 1 • 

EL VIDRIO ARMADO INGLES de 
•• 

• ros 
• 
1 

• 
1 

. 

Que por su resistencia es lo mejor que se fabrica 

• 

CALIDAD INSUPERABLE 

EXISTENCIAS P ERMANENTES EN LAS SIGUIENTES CASAS: 

A. E. Ferro y Cía , Colonia 837. 
E. P. Garassini, Avd. 18 rle Juli o 1829. 
.F. Hernandorena, 25 de Mayo 651. 
Moretti & Molinari, Uruguay 943. 

V da. de Moretti, Catelli y MazzucheJli , 25 
de Ma\'O 525 

• 

• 

Sancassano Hnos., Soriano 924 
J osé Sanguineti, Cerro Largo, 952-958. 
Zanelli y Brachi, Av. 18 de Julio 1696. 

• 

• 

¡ 

.· 
~ • 
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INDESTRUCTIBLES 

• 

MANGOS PATENTADOS - PRECIOS SIN COMPETENCIA 

UN ICOS ~G =: N T ES : • 

CROCKER & • 

URUGUAY, 1010 MONTEVIDEO 
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ARQUITECTURA 

MÁRMOLES 
GRANITOS 

lrnMI Tllllrn ú IIUiracltl 
OBRAS FUNER~RIA'S . 
1'\ ÁRII\ OLES f' ARA 
OBRAS Y MUEBLES 

Dlreo. Ttltg. uELYOLOAI" 

• 

LAYIERE VITACCA E HIJOS 
IMPORTACIÓN DIRECTA 

, 

• 
227~ - DANTE - 2280 

Casi uq. Patria 

111111: PITIJI 1177 11 U 

T Y.LB F ON08: 1 L A U RUGUAYA 148 '1 - COB DÓN 
LA COOPIUU.T I V A 

MON TEV ID1!30 

•• • 

• 

• • 

CASA CARLESI 
Enrlqu·e ~ca·n·'tarella y C.• 

(Sucesor ea) 

ESCULTORES-DECORADORES 
OECOf\f\CID MES EN IMlTf\CION PlfDRA . 

SIMIL - riEDf\f\ Y YESO 

- • • 

Tristán Narvaja 1631 

Teléfono: URUGUAYA 407· Cordón 

• 

• 

• 

• 

~ . 

• 

CARPINTERIA DE 
OBRA BLANCA 

INSTALACIONES 
CONSULT~ 

ESCALERAS Y 
CONSTRUCCIONES DE MADERA 

EN GENERAL 

' 

PASCUAL BARRIOS E HIJOS 

ANTES MIS 

PRECIOS 

URUGUAY Y IN AS 

• 

·~ ·­·-:.. --· -· -· --• • 
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La Norte Americana 

lraa fabrica de TeJidos de Alambrs pan Cercos 
-- - -DE ---

Carlos Calastretti 

Herrería de Obrn , Ferret-er ía 
y Articulos de Herraje - - -

AVENIDA 18 DE JULIO 225f 
1 

.Teléf. La Uruguaya 61. Cordón 

MONTEVIDEO 

\ 

~ 
\ 
\ 
\ 
\ 
\ 

SEÑOR 

TALLER DE ARMOLERil, ESCULTURA 
Y DEPOSITO DE MARMOLES 

(Eitablecimiento El~ctro-Mecánico) 

- - -o•---
LORENZO CERES 

SEPULCROS. MONUMENTOS. REPISAS 

TRABAJOS DE OBRÁ EN GENERAL 

SE DAN PRESUPUESTOS 

Precios Módlooa • 

2321 - CALLE RIVERA - 2325 
E11lr« Boul«vard .Xrfiga• y 'Victoria 

• 

Teléf.: Uraguaya 406. Cordon MONTEVIDEO 

ARQU.ITECTO: 
Mano de obra es lo que más cuesta. ROLPLUGS ahorra tiempo 

de operarios, en la colocación de tornillos en cual­
quier material: Piedra. Mármol, Cemento 

arma do, Ladrillos, etc . 

• • • • •• ~ : •• •• •••••• ••• 
SON PEQU~ÑOS TUBOS DE FIBRR PRENSROR 

NO PUEOIEN ARRANCARSE 

SO~ORTAN ~ESOS EXTRAORDINARIOS 
==::;::, ==_ ;::;;;;;;;;;;;;;¡¡;;;¡¡¡¡¡¡ ~~ .. )<I)~~~;;;;;;;;;;;;;;;;;;~;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~~- e o A T ~s t-t r~o~ os. - A vo•. 1a o e J u u o 12 20 

SOCIEDA O ANONIMA 

CALERA de los 33 
Elaboracion de cal viva y en polvo 

Calle Cabildo esq. F. C~ C . 
BARRIO DE LA COMERCIAL 

• 
LOS DOS TELEFONOS 

Teléfono: LA URUGUAYA, 575, Cordón 

MONTEVIDEO 

T ELÉF. URUG . Cr RDÓN. 

Taller de Herrería 
- - - »•---

CERIANI MUSSI 
caastrncclones en hierro. - Hcrrerla de obra ~ arrfsrlu · 

Taller montado oon la mejnr maquinaria 
pl\ra ejec-utar cnalflukr cla!CC de t rabajo 

• 
FABRICA DE COCINAS 

HEMOS FABRICADO E IN STALADO LAS COCINAS De 
LOS F'R.INC! f'A:.E'<:> HOTELES Dt: MONTEVI D EO 

MERCEDES 1311 
TELE:F. LA. URUGUAY A. l:l S 

"..tiJ•n&UaUIIIIIIIHIIII"eHUtNUUJIIIUUIU~IItiUUIIIIIUJUUUttD U UUitlfCUtUtl ltiUIUeHUtUUtlltUIIIUIUI.IIIUUUtUUfUUtUIIIIIIUUIIIIUIIIIUUiliiUUIIIIIIIIIIfiiiUilltUUIIiiiiMI•IIUHIIIIIINI--NI __ _ 

Par avisos en esta Revista. dirij irse a la Administración de las horas 18 a ·20 
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• 

GRA 
MIGUEL SAGRISTA 

SUCESOR DE AMBROSIO J. GOMEZ 

Ttltfaaoa: La Caopnatlva, 44 t loatul•ro, 448 - Cutral 
Calle Durazno. 1374 - MONTEVIDEO 

• 

• 

HERRE RIA ARTISTICA, Y DE OBRA 
~ 

Speroni y Schivo 
Construcciones en hierro en gen(! ral 

Especialistas en puertas y v entanas de carpintería 
metálica a Doble contacto 

-

CALLE INCA 1881 

Teléfono: 393 Cordón MONTEVIDEO 

P·ISOS MONOLITICOS 
y 

MOSAICO ROMANO 

Tenemos colocados más de 65.000 
metros cuadrados en la Oiudad de 
Montevideo durante los últimus 10 
anos. 

• 

PICAN PRECIOS A 

HUGO F30LLETT & C~ 

Calle Uruguay, 801 

MONTEVIDEO 

Talter de Cafpintería 
DE 

LUIS SAlJT 
Se llaee toda clase de trabajo perteneciente al ramo --­
---- PRO~TltUD T !SIIEBO - PRECIOS IIÓDICOS 

CALLE LIMA, 1763 MONTEVIDEO _______ __. 

• 

_,~L1\DRILLE)S Y TleHeLeS~ 
FABRICA DE MACETAS 

LUIS SOLÉ 
8 de Octubre 3007 Propios 41 

ESCRIT ORIO FABRICA 

. Teléf Ura¡uaya 14 - Unión 

( FABRICA DE ============ 

Aceites Vegetales, Pinturas -y Barnices 
l l F UNDADA EN EL AÑO 1895 

EL COMETA'' 
MÁRCA REGISTRADA 

Aeelt.a puro• de Llnau.. Pinturas en paat.4 1 preparadaa. 
llaall.la de 'fidriero. Barulcea 

RAMÓN BARREIRA E HIJOS 
T•artmbó 1234 Telifoao: 121, Cortia Monletldet 

Almacén de Vidrios y Cristales 
Vlclrioa f&Dtaaia llaoa 1 caadrilJadoa. CJiataJM liaos y grabados. Etpejoe 

COLOCACIÓN · A OOM !CILIO 

SANCASSANO HNOS. 

•20 -SORIANO - 924 fJIONTBVIDBO 
ULÚ'O,.O: LA URUGUAYA., t9tt Central ~ 

¡ 

• 

1 
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• • . -
! J. O A O O 1 O N 1 e hijos ! 
~ . -~ -~ -·.C : 

i ESTABLECIMIENTO FUNDADO EN 1887 . ~ 
•i : ----• -v-.-.. '-" - ,_, .... _ 
~ :.-'T·~·· TALLE RE S M E T A L U A G 1 CO S 
= 
~ HERRERIA DE OBRA : 
= 1 i 
¡ Fabricantes de Cajas para • 
1 @ tll@! Valores contra incendio 1 
ª 1 --• ---• Puertas de Tes<, ros Coffres - Forts --------
~ Teléfonos : Uru~uaya , 3272 - Central - Coo perativa. ¡ 
s 35 OH 160STO, 602 - 18 esq. Juan Cdrlos 6dmez - MONTEVIDEO 1 . -• • - -

{3tl11hiiiUfiUIIIIIU IIIUUIUIIIIIIIIIIII 1 lltllllllltltl Ut U 1 t 1111 11111 t 1 1111111111111111111 1111111111111; 1Mtt.IIUI .. IIIII111UIIIIIl111111 1111111 1t 1111 lit t t 1 1t 11 t.U 11 ti U Ull 111 tllltlllttiiiiiiiiiiiiiii! IIIIIIUIIIIItUetttt:!J 

TALLER DE HERRERI1\ 
OE 

B E L LO Y B 1 G A TT 1 

Coaatrucclones de ~lerro en &ueral . . Herrerra ArUaUca v •• o•r• 
Especialidad ca cocinas económicas y caj11 de hierro 

Guuda tesoro para Bancos. Cortinas mct"icu 

1873- ARENAL GRANDE ... 1883 
• 

TELEF. LA URUGUAYA t<4 0 2 AGUADA 

MONTEVIDEO 

CARPINTERIA 
==== DE ==== 

• JUAN FA CAL 
Escaleras y cor tinas de enrollar y todo 

perteneciente al ramo 
trabajo 

J 

r Establaciminro Fotomecánico 
ESPECIALIDAD EN TR ICROMIAS 

MEDIA TINTA Y l ' NEAL 

C L IG H 6 8 para fteulstas, Clfdlogos J DIIPIBI 
Unlca casa que cueata oon la •lqtlu lle Qrakr mlt •ollel'la 

======= u i..EVV .. ======= 

SOLER C IA. 
Galle CIUDIDB~I 14 78 - Tll. La UPUIDIJI 1189 

~ CAitoa La •añana) (Ceatral) 

• 

• 

OBRAS SANITARIAS 

YI137B 
Telifono: Uruguaya 94, Cordón 

• 

_rb 

l. 

1' 

~-----· --------------------------------------------~·--------------~ 
PAODUCCtOI AlU AL • 

LADRILLOS PRENSADOS DE lAS DE 1.000.000 

DE LADRILLOS 
Horno más moderno de Europa. sistema cZID-ZAG• 

Sl usted qolere comprar buen ladril lo pida p1«iot a 

' ' • • ' 

--• • -1 • 
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-
----: LA INDUSTRIAL o E Firpo Ketko11~ & Ci&. 
·= REPUBLICA, 1624 • - . - DANTE, 2009 ~ FABRICA DE :.A-DRILLOS, TICHOLOS, ETC. • : 

TELÉFONO: LA URUGUAY A, t800 Cordón w _u ) ·: Cam. a La Cruz (Carrueo) Teléfono L& Uruguaya., ·SU (U._a i. : z - . - . - . : : 
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Por avisos en esta Revista, dirijirse a la Administración de las horas 18 a 20 
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• • DEFENSA, 1072 

• 

• 
• 

• 

• • 

• 

Alejandro Steiner 
~ 

• • • 

• 
e 

• 

riNT\Jr\1\5 T 
Df'COr\1\CIOHf'S 
1\r\TIS TICI\S 

MONTEVIDE~J 

• 

• 

• 

• • 

• • 

.. 
• 

- . ... .. - ... • 

• 

o 

ARTICULOS SANITARIOS 

• 
e ' 

MIGUEL · SCIOSCIA 

S . JOSE. 901 ....- !fel. 1473 - Ceatnl 

• 

1 

• 

• 
' 

• • 

~ 

• 
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• -
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1 i 
1 CARLOS BROQUETA~ 1 TILLIB 06 HBBBBRII Y fiBRIGI DB GOGIIIS = i 

O .. ICI NA I NTIUtNACIONAL 01l L I BIItiiRI A === 

Cas·i.Ua,&lr<~"eo, 3'98 RIO NEGRO 1484 
MONTEVIOEÓ 

LA OfiCIHA l:tT&RHAGIOHAL Dfi hiBHfiRIA 
Se eacar~a de pedir llbt·os a cualquier parte del mundo 

Vidrios y 

Cristales 

L'!SPEJOS, 
VIDIUOS PARA 
PISOS. P A.NT.t..· 
!'iiA~ I'AIU GA.­
U-:Itl.~ \' Vl­
IIIIJOS EN GE-

N~RAL 

ane i 
• 

racc 1 
••••· 11 . de Jallo 1 U&, "'· Maullanea 

SE ATIENDEN PEDIDOS PARA CAMP~A 

Tel. Uruguaya 1827 (Cordón) 
MONTEVIDEO 

i de TOMAS CLlVIO Cia. 1 : y : - .. - . - .. . -: l' l'i mer premiu con Metlalla de Oro en la E - -S ~:X POSTCION Ali RlCOI.A INDUSTRrA l. E . .. 
• • - .. - -. -. .. - -
§ Calle duan M. Blan ~ s 1284 uRuau::~·\:~~0~oAOÓN i - . - -. -- . i tt•••···························· ······lltlltllttttttllllllltllflllllllllllllllllllllltltlltltlllltltll$111111" 

LA PLATENS8 
O.A.RPINT.KIUA. Al ECÁNICA 

DE JOSE CAI..-1\f A RINI 
lapeclalldacl en traba)oe de Obra RlanCJ\.- CoDfeecl6a 
4e todA elue de trabajo pertentl(" tente al ri.Dl•. 

J. D. JACKSON 1390- A. GRANDE 1345 

MONTEVIDEO 
~-LWPO•O 
UawaoA.YA. 3855. CoLO.-u 

• 

CONTAMOS CON EL ~1AS ~"UERTE STOCK DE 

HIERROS REDONDOS PARA C EMENTO AR~lA.DO 

J 

PIEDRAS 567 

• 

Barraca v Calera Pan de nzúcar 
de 6HRUA810 n. fOURCADE 

MONTEVIDEO 

Taller de Escultura 
R. ALESSANDRINI y ÜIA.. 

... • • 
! • : • 

i .. .. : ---• :: -... :: -• : • .. .. ------•. -• -----;: 
• -.. -.. --• • • • ------------• -• -• • ---• -• -• -• -• • • --------• --• --• • • • • • • • -• • • --• : ., 
~ -• • -• • • • • • • : • 
• • • -• • • • ----• .. 
• • • --------• -l • -• -• • • -• • • • -• -----• --.. • -• --.. --• ... -i Mader as en G!!uforal.- VPuta de c ~.t l común -:.· blanqueo. • 

e portlaud, ar euH, m~reri n le-s de c ouMtruceión eu Proyectos de Decoraciones. Esculturas para frentes : 
• : 

: geu ~ ral. a rt ículos $auira.rios , mosllico~. en cemento JJOrtland y piedra arf¡.f¡"c¡·al. : 
: azul ~j ns , v a ril la s de b ieJTo, postes, : 
i picl,ets y carMn de todas Decoraciones en yeso, símil piedra y cartón piedra ª 
: • .. - el 8!-;AS - • : - . . -ª Teléfon o : URUGUAY A. 1403 - Co r dón i 
g Van de 1\zúcar 63 y 65 (Un ión) ª 
i Teltf. Uruguaya 265 1Unlón) y Cooperatlua - MOHTEVIDZO LA VALLEJA, 2209 MONTEVIDEO i . -- -- -- -: . : - -- -- . - -- -: ~ : 

! Emilio Cánepa cARPJ N TER JA A v APoR FOTOGRAFIA Y FOTOGRABADOS ! 
: e 
E OBRA BL AN C A EN G E NE RAL i - -- -- -
~ ESPECIALIDAD EN TECHOS y ESCALER AS A. F 1 L LA T y HNOS. ~ 
- -- -

-

;_ 0 CALLE BATO VÍ, 2 0 7 6 lj 1= 

Teléfono. La Uruguaya, 633, .\guada \1 t · ~ ·¡ E\'11 •~:o 
: 1 18 de Julio 1027 Tet. Cooperativa : - -- - -- -: -- . - : El 'ltl IUII .. II ... IU111Ifllltl t t 1 11111 111 1111 l 11 11 11111 111 l t 11111111 U 1111 f U'tt IIIUI tltt t 1 1 lit KIIUtt'l ft f11MIMIM ......... utiiiUIII.IIII 111 tllllllllllllt l l l l UU tlll l t t 1 ti tU tltllllll 1 t tiiiiiiiiiiiiUIIIIIIII UltttH.tiUIIIIttltJI tiiUIIUitiMII ti& 

?or aVIsos en esta Revista, dinjirse a la Administración de las horas 18 a 20 
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Ca~&S · que recomienda "AH UITECTURA" a los· profesionales del país 

AI·MACENES DE H 1 BRRO--= 
Sala & Ci!i. -:- Piedras, '567·573. ~ 
Bonomi, Rabttllino & CS.a. - Rondcau, 1822. 

ASCENSORES · 
OTIS ELEVATOR CO:MPANY. - San José, 867. 

AI.MACENES DE viDRIOS Y ORISTAieES~­

:A.gtJiftín E. Ferro & Cía. - Colon ia, 837. 
San ~'.a.o:csano Hnes. - Soriano, 924. 
Zanelli & Bra.chi. - 18 de Ju lio, 1696. . 

BANOOSs--

Banco Hipotecario del Uruguay. 
BARRACAS DE MADERAS V ARTICULOS DE CONS 

TRUCCION V OBRAS SANITA~~IAS-

f. Rocco y Cía.-Cerro Largo, 801. 
Francisco Susena. e Hijos. - 18 de Julio, 1766-1176. 
Barraca AJ'Jll::ri.cana. - Ejido, 1690. 
Juan Susena. - A'U . Gral . Rondeau. 1768. 
G. M. Fourcade. - Pan de Azúcar, 63-65 (Unión). 

CALEF ACCION CENTRAL-
Eu:genio Bartb y Cía. - 25 de Mayo, 781. 

Enrique Her'Ui. - Yaguarón 1798. 

OARPINTERIAS 

Trama y Rebello.- Fnn ciaco Llamb(, 262. 
José Enri.::o . - Ta la 22~9. 
Juan Facal.- Dante, 2009. 

Carlos Mo!'ca. - Avda. G<>nzalo RSJDirez, 1672. 
Casa Barrios. - Uruguay, Hi39. 
J..uis Saut. - Lima, 1763. 
Emilio Cánepa. - Batoví, 2076. 
Guido Guin~lla. - Colon ia, 2268. 
Galmarini, José. - J ua n D. J ac ksoo, 1390. 
Antoni o Formen to R occa. - Capitán Osorio ~sq. Jae­
quard, (Paso Molino) . 

CORTINAS DE ENROLLAR ­
José Enrico. - Tala 2239. 

CONSTRUCOIONES~-

J . Ga.ggioni. - 25 de Agosto, 602. 

OA.LERASs--

Calera Pan de Azúcar. • Pan de Azúcar 63 y 65 
Calera de los 33. - Cabildo, 1nu, }". U. C. 
Gran Calera de Palermo - Durazno 1374 

DEOOBACIONESs--

Alejaudro Steiner. - Defensa, 1072. 
Genti1e Decaro y Cía. - Tacuarembó, 1206. 

P. Guido Selva.. - .fncn, 1990. 
Serra & Alberti. - Ga boto, 1515. 

R. A1essandrini. - Lavalleja, 2209. 
B. Cantarella y Cía.-Triatín Na naja, 1681. 
Staricco y Fignoni. - B_,ulc'Uard Espai\a, 2295. 

FEBRETERIAS 
La Llave. - Rincón y Bartolomé Mitre. 

HIIJB0Ft1GOS -
Eduardo Delacroix. - Ciudadela, 1391. 
"Cha.fe.r". - Payundli, 1929. 

INSTALACIONES SANITARIAS 

Miguel Sl!ioseia. - San José, 901. 
Juan Toledo. - Independencia , 1854. 
J. Marin. - Yí, 1378. 

INSTALACIONES E~CTRICAS 
• 

Bolón Hnt:~s . - 18 de Julio, 1251-
Bugenio B arth y Cia. - 25 de Mayo, 731. 

LADBU.LOS Y TICHOLOS~-
LA URUGUAYA. - Bartoloon6 Mitre, 1314. 
Firpo Metkowski & Cia. - Camino a La Crus, Ca­

rrasco.. 
Luis Solé. - S de Ootubre, 300i. 

MARMOLt-~l<IAS Y ESCULT11RAS EN MARMOL­
Luis Rafto. - Colonta, 14:31. 
Uboldi & Manzo. - San José, 1323. 
Laviere Vitacc" e Hijos. - Dante, 2276. 
Lorenzo Ce res. - Rivera, 2325. 

. 

• 

• • 

1 

MOSAICOS Y MATEBIAI.ES DE CONSTBUCOION-

Brignoni Hnos. - Ejido, 1586. 
M. y J. Debernnrdis. - Ga.licia, 1196. 
Eduardo Delacroix. - Ciudadela, 1391. 

Behrens y Ca'Ueslany . - Uruguay 842. 
11 Fibcrlic", Crocker y Cía. - Uruguay, 1010. 

MORTERO DE CAL-
G. M . Fourcadc. - Pan de Azocar 68- G5 ( Union). 

P APEI.P.S Y TELAS H BIJOGBA.FIOAS 
Joeé Gareee e Hijo. - Rine6n, 567. 

PINTO REBlAS 
Ramón Bnrreira e Hijos. - Ta.euaremb6, 123-4. 
Yarels Radio .t Cia. - ~no Largo, 999. 

• 

Ignac io Von Pollaclcoff. - Gonzalo Ramiru, 1 58~. 

PISOS MONOLITICOS -

Vaillant y Mótola - Cerrito 661. 

PIZARRAS FRANCESAS­
Pedro Martí, Santa Fi 1068. 

PORTLAND-

• 

Co-mpañía U ruguaya de Cemento Portland. - Pie· 
dra.s, 387. 

T A.IJ.EBES MECANIOOS Y B BBBEBIAS 

Guida Hnos. - Miguelete, 2008. 
Ceriaoi k l{ussi. - Mercedes, 1311. 
Gabrie l Tous.-8 de Octubre, 2-HS. 
.Abraham Uboldi. - Miguelete, 1531. 
La Nortea.mcrieana. - 18 oo Julio, 2951. 
Bello y B igatti. - Arenal Grande, 1883. 
Dionisio Pirri. - Y aro, 1720. 

J. Gareioni.-25 de A¡oato, 602 . 
Tomás Cli'Uio.-- Juan M. Blanca, 1284. 
Spcroni y Scht'Uo.- lnca, 1881. 

TAIJ:EBES EN GRANITO-

Posar & De Morí. - Batoví, 1601, esq. Quito. 

VITRA.UX-
Arturo Marc.hetti. - San Salvador, 1614. 

F . Urban. - Sierra, 1895. 
Casas, Giacobbe y Ferolla. - Ejido, 1425. 
Ernesto Za v aglia. - Payaa.ndú, 1597. 

¡.mBER.tA. 
Car!os Broquetas. - Rio Negro, 1484. 
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LOS PRINCIP-ALES DOTADOS CON \ EL " 
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